
EMPRESÁRIO 
QUE TROUXE 
“CANIGGIA” 
É INDICIADO 

PRIORIDADE DA 
NOVA EQUIPE 
ECONÔMICA 
É SUPERÁVIT 

André de Paula, da Fênix Sports, 
responsável pela partida master 
entre Brasil e Argentina vai 
responder por estelionato. Ele 
é acusado de aplicar golpe 
estimado em R$ 70 mil.

Nova equipe econômica com 
Alexandre Tombini, no Banco 
Central; Nelson Barbosa, no 
Planejamento; e Joaquim 
Levy, na Fazenda; priorizará a 
melhoria das contas públicas. 

14. ESPORTES

7. POLÍTICA

 ▶ André de Paula, indiciado por estelionato

 ▶ Joaquim Levy, novo ministro da Fazenda
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3. PRINCIPAL

/ PESADO /  QUANTIDADE DE MULTAS APLICADAS EM NATAL NESTE ANO É QUASE 50% MAIOR DO 
QUE EM 2013: FORAM 77 MIL EM SETE MESES; UMA DAS EXPLICAÇÕES É O AUMENTO DOS GUARDAS

AMARELINHOS 
APLICAM POR 
DIA 350 MULTAS

WWW.IVANCABRAL.COM

TCE QUER OS  
CULPADOS PELO 
“MICO” DO MP 

MESMO ANTECIPADA, 
NEM TUDO É FLOR 
NA BLACK FRIDAY

A VOLTA DA 
GUERREIRA 
À PREFEITURA 

Conselheiro pede que sejam 
identifi cados responsáveis pelo 
prejuízo no abandono do edifício-
mico do Ministério Público.  

Promoção da última sexta de novembro é 
antecipada em horas, mas preços não são 
tão reduzidos e frustram consumidores 
que esperavam pela data em Natal.

2. ÚLTIMAS9. ECONOMIA

8. POLÍTICA

 ▶ Evitando falar sobre futuro político, vice-prefeita Wilma de Faria assume a Prefeitura interinamente 12 anos após ter deixado o Palácio Felipe Camarão para concorrer e se eleger governadora
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A LEI É PARA 

TODOS 
/ PATRIMÔNIO /  TCE VAI 
APONTAR RESPONSÁVEIS 
POR ABANDONO DO 
PRÉDIO DO MPRN, 
COMPRADO POR R$ 850 
MIL E JAMAIS USADO

PORTAL NOAR

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) deverá apontar e citar os 
responsáveis pelos erros detec-
tados na compra e abandono do 
prédio no valor de R$ 850 mil pelo 
Ministério Público do Rio Grande 
do Norte em 2008 e situado em Ci-
dade Alta. A informação foi con-
fi rmada ontem ao PORTALNOAR 
pelo relator da inspeção no TCE, o 
conselheiro Gilberto Jales. “Devol-
vi o processo para o corpo instru-
tivo para que ele identifi que e in-
dividualize as responsabilizações, 
porque durante todo o proces-
so aparece o Ministério Público 
como instituição”, explicou Jales.

O relator informou ainda que o 
eventual dano ao erário será iden-
tifi cado justamente no abando-
no do prédio: “Foi encontrado no 
processo a possibilidade de haver 
alguns erros, então pedi que seja 
identifi cado a quem compete es-
ses erros. O que está apurado até 
agora é que a questão da aquisi-
ção foi dentro do valor de merca-
do. Agora é carece de apuração o 
dano no tocante à destinação que 
o prédio teve, e isso recai sobre al-
gumas pessoas”.

Pelo menos três pessoas se-
rão envolvidas na próxima etapa 

do processo: os ex-procuradores 
José Augusto Peres e Manoel Ono-
fre Neto e o atual chefe do MPRN, 
Rinaldo Reis. O enredo da respon-
sabilização começou a ser deline-
ado em relatório do corpo instru-
tivo datada de 24 de outubro. Nele, 

é explicado que foi solicitado do 
MPRN documentos sobre a recu-
peração do imóvel, com o “intui-
to de dimensionar com melhor 
precisão um possível dano ao erá-
rio causado pela não utilização do 
imóvel”. Em resposta, a Procura-

doria Geral de Justiça enviou uma 
documentação que “não foi neces-
sariamente a solicitada pelo corpo 
instrutivo”.

“No que tange as despesas pú-
blicas envolvidas nos autos, resta 
notória a necessidade de fi scaliza-
ção permanente no referido imó-
vel, uma vez que o Alvará de De-
molição do prédio já foi emitido 
pela Prefeitura de Natal, e, portan-
to, o orçamento básico disposto 
para esse ato já encontra discrimi-
nado no cronograma físico-fi nan-
ceiro dos autos”, escreveu em des-
pacho de 19 de novembro o pro-
curador-geral do Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de Contas 
do Estado (MPjTCE), Luciano Ra-
mos, endereçando a Gilberto Jales 
seu pedido para que se acompa-
nhe os serviços de demolição, bem 
como o procedimento licitatório 
para construção do novo edifício.

O certame licitatório já está 
em andamento. Na primeira vez 
que foi realizado, em setembro, 
nenhuma empresa se interessou. 
Agora, duas se habilitaram: Cons-
trutora Diógenes LTDA – EPP e 
Plana Edifi cações LTDA – ME. Os 
envelopes com as propostas de 
ambas serão abertos em 3 de de-
zembro, às 9h. A obra é estima em 
R$ 112 mil.

Paulo Roberto presta 
depoimento hoje ao MP

/ LAVA JATO /

O EX-DIRETOR DE Abastecimento 
da Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta será ouvido hoje pelo Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro. A au-
torização para isso foida da on-
tem pelo juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelas investigações 
da Operação Lava Jato, autori-
zou o depoimento do ex-diretor 
de Abastecimento da Petrobras. 
E, como tem feito em todas as oiti-
vas dos investigados na operação, 
Moro recomendou que o depoi-
mento deve ser “cercado de cui-
dados”, para não ingressar em cri-
mes de competência do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“Consigno que a inquirição 
deve versar sobre o objeto dos in-
quéritos civis referidos e que ele. 
Paulo Roberto Costa, não deve ser 
inquirido sobre o envolvimento de 
autoridades com foro privilegiado 
em crimes ou em fatos que pos-
sam, em tese, confi gurar crimes 

[mesmo se também caracterizem 
improbidade administrativa]. Para 
tanto, seria necessário que o Mi-
nistério Público Estadual obtives-
se autorização do Supremo Tribu-
nal Federal, e não deste juízo”, re-
comendou Moro. 

A oitiva do ex-diretor será fei-

ta na casa dele, no Rio, onde Costa 
cumpre prisão domiciliar por ter 
feito acordo de delação premia-
da com a Justiça. Em dois inqué-
ritos civis, o órgão apura sobrepre-
ço em um contrato assinado entre 
a Petrobras e a construtora Andra-
de Gutierrez para obras de amplia-

ção do Centro de Pesquisa da Pe-
trobras, e verifi ca a evolução patri-
monial incompatível com a renda 
de Sérgio Machado, presidente li-
cenciado da Transpetro, empre-
sa subsidiária da Petrobras. Sérgio 
Moro é alvo de críticas de advoga-
dos de executivos de empreiteiras 
presos na sétima fase da operação, 
que o acusam de ocultar o nome 
de parlamentares nos processos 
para que a investigação continue 
na primeira instância.

Para o juiz, tal argumenta-
ção de invasão de competência 
não se justifi ca, pois o pedido de 
busca e apreensão em que a pri-
são dos executivos foi decretada 
não envolve parlamentares. Em 
outras ações penais em que hou-
ve pedidos para que os investiga-
dos não citassem parlamentares, 
a medida foi tomada justamen-
te para manter a autoridade do 
Supremo

COM INFECÇÃO NOS RINS, PELÉ É TRANSFERIDO PARA UTI 
/ REI /

INTERNADO NO HOSPITAL Albert 
Einstein desde segunda-feira (24), 
depois de exames de revisão de 
sua cirurgia de cálculos renais re-
velarem um quadro de infecção 
urinária, Pelé, 74, foi transferido 
para a UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) na tarde de ontem. Se-
gundo boletim do hospital divul-
gado às 20h, ele está “temporaria-
mente em tratamento de suporte 
renal [hemodiálise], sem necessi-
dade de outras terapias de supor-
te”. Ainda assim, o hospital infor-

ma que Pelé teve “melhora de sua 
condição clínica”.

A Folha de S.Paulo apurou que 
Pelé apresentou sinais de sepse, 
ou seja, focos infecciosos nos rins. 
Como a infecção não respondeu 
aos primeiros antibióticos, houve 
paralisação na função renal. Isso 
signifi ca os órgãos passaram a não 
fi ltrar mais as impurezas do san-
gue. A máquina, então, está fazen-
do essa função. A sepse, conhecida 
antigamente como “septicemia” 
ou “infecção generalizada”, tem 

vários estágios. Se não controlada 
rapidamente e de forma adequa-
da, pode levar o paciente à morte.

Por isso, a equipe médica de 
Pelé tomou a decisão de entrar com 
antibióticos mais pesados, colocá-
-lo em hemodiálise e mantê-lo na 
UTI. O fato de ser um paciente ido-
so (apesar da aparente boa saúde) 
aumenta o risco de o quadro piorar.

Mas, conforme a Folha de 
S.Paulo apurou, o caso inspira cui-
dados. Nas sepses mais graves, a 
pessoa apresenta queda da pres-

são arterial e pode desenvolver in-
sufi ciência respiratória, precisan-
do de ventilação mecânica (respi-
ração artifi cial). Por ora, Pelé não 
precisou desse recurso.

De acordo com o boletim di-
vulgado pelo hospital às 16h10 des-
ta quinta, o ex-jogador passava por 
“instabilidade clínica” e foi transfe-
rido “para receber os melhores cui-
dados”. O boletim de quarta (26) di-
zia que Pelé fazia tratamento com 
antibióticos por via endovenosa e o 
seu estado de saúde era estável.

JORNALISTAS ELEGEM 
RICARDO MOTTA 
DEPUTADO MAIS ATUANTE

POLÍCIA APREENDE 8 MIL 
COMPRIMIDOS EM PIPA 

LEI ANTIFUMO ENTRA EM 
VIGOR EM TODO O PAÍS

/ ASSEMBLEIA /

/ ECSTASY /

/ TABACO /

OS JORNALISTAS QUE atuam 
nos jornais, rádios, TVs, blogs e 
sites e que cobrem diariamente 
as atividades da Assembleia 
Legislativa elegeram ontem 
como Parlamentar da 
Legislatura o presidente da 
Casa, deputado Ricardo Motta 
(PROS); e como o Parlamentar 
do Ano o deputado Kelps Lima 
(SDD).

Votaram 30 jornalistas. 
O presidente Ricardo Motta 
obteve 25 votos e Kelps Lima, 
18 votos. A eleição se realiza 
desde o ano de 1972, quando o 
primeiro eleito pelos jornalistas 
foi o ex-deputado Roberto 
Furtado. Desta vez, por ser o 
último ano da atual legislatura, 
além do Parlamentar do Ano 
os profi ssionais da imprensa 
elegeram também o da 
Legislatura.

A eleição é organizada 
pelo Comitê de Imprensa da 
Casa, presidido pelo jornalista 
Oliveira Wanderley. “Os 
jornalistas escolhem aqueles 
que, na sua visão, tiveram um 
destaque durante o ano e nesta 
edição, na legislatura atual”, 
afi rmou. Kelps Lima considera 
projeto “inconstitucional”. 
Ricardo Motta agradeceu o 

reconhecimento da imprensa 
e disse que dividia a escolha 
com todos os colegas 
parlamentares. “Recebo a 
escolha dos jornalistas que 
integram o Comitê de Imprensa 
com muita humildade e, ao 
mesmo tempo, com muita 
responsabilidade. Quero 
agradecer o reconhecimento 
e dividir com  todos os meus 
colegas deputados e deputadas. 
Agradecer também o apoio 
da Mesa Diretora às ações 
administrativas, sociais, 
institucionais e aos trabalhos 
legislativos. A escolha como 
Parlamentar da Legislatura é 
um incentivo para continuar 
trabalhando em favor do Rio 
Grande do Norte”.

Kelps Lima disse que 
a escolha foi uma grande 
honra: “Quero agradecer aos 
jornalistas e também aos 
colegas da Casa que aprovaram 
projetos importantes. Este ano 
me dediquei muito à atividade 
parlamentar. Conseguimos 
aprovar projetos importantes, 
como as quatro emendas na 
constituição, dois projetos 
de lei e isso só nos estimula a 
tentar no próximo ano fazer um 
trabalho ainda melhor”

A POLÍCIA MILITAR realizou 
uma grande apreensão de 
comprimidos de ecstasy, no 
fi nal da manhã de ontem, 
em Pipa. De acordo com o 
tenente Daniel, a droga estava 
com um trio, que tentou furar 
uma barreira da polícia para 
fugir, mas acabou detido. O 
ofi cial informou ao Portal 
BO que estava comandando 
a blitz e quase foi atropelado 
pelos suspeitos que tentaram 
furar a barreira. Houve uma 
perseguição e os três homens, 

que ainda não tiveram os 
nomes divulgados, acabaram 
presos.

Com eles, a polícia 
encontrou quatro pacotes 
cheios de comprimidos que, 
de acordo com o tenente 
Daniel, são da droga sintética 
ecstasy. A contagem ofi cial 
dos comprimidos ainda não 
foi feita, mas a estimativa é de 
aproximadamente oito mil. O 
material e os suspeitos foram 
levados para a sede da Polícia 
Federal, em Natal.

Entra em vigor na próxima 
quarta-feira (3/12) a lei que 
proíbe em todo o país o uso de 
tabaco em ambientes fechados 
de uso coletivo. Segundo a 
ONG Aliança de Combate ao 
Tabagismo, oito Estados já 
tinham regulamentado a norma 
que agora passa a ser nacional: 
Amazonas, Mato Grosso, 
Paraíba, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rondônia, Roraima e São Paulo. 
Com a entrada em vigor da lei, 
fi ca proibido o consumo de 

cigarros, cigarrilhas, charutos, 
cachimbos e outros produtos 
similares em locais de uso 
coletivo, públicos ou privados.

Estão incluídos na relação 
de proibições ambientes 
como hall de condomínios, 
restaurantes e clubes, 
mesmo que o local esteja só 
parcialmente fechado. A lei 
ainda proíbe a propaganda 
de tabaco, o que antes 
era permitido apenas nos 
dispositivos de venda.

 ▶ Edifício foi comprado por R$ 850 mil, abandonado e agora deve ser demolido

 ▶ Paulo Roberto da Costa será ouvido na sua casa, sob muitos cuidados 

 ▶ Atual presidente da Assembleia, Ricardo Motta  foi o mais votado 

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO
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Desde o dia 31 de outubro, a Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana iniciou as operações com 
um novo sistema de monitora-
mento eletrônico do trânsito. Ape-
nas neste período foram fl agradas 
74.396 infrações em apenas oito 
cruzamentos da cidade. Os equipa-
mentos monitoram a velocidade, o 
avanço do sinal vermelho e o res-
peito pela faixa de pedestres. 

O recordista em registro, com 
56.470 mil notifi cações, foi transi-
tar com velocidade superior a per-
mitida (50 KM). No entanto, apesar 
do registro de infrações, as multas 
só serão aplicadas a partir de janei-
ro de 2015. Os dois últimos meses 
do ano, segundo a STTU, devem 
servir de adaptação ao sistema. 

“A ideia é mostrar ao condu-
tor que ele está sendo fi scaliza-
do”, afi rma Walter Pedro, secreta-
rio adjunto de Mobilidade. O limi-
te de velocidade nos oitos pontos 
de fi scalização também vai passar 
por uma alteração. Vai passar dos 
50 km/hora para 60 km/hora. 

Falar ao telefone em pleno 
trânsito representa 9,68% do 
total das multas aplicadas em 
Natal. Foram registradas 7.549 
infrações deste tipo em 2014. São 
quase duas multas, em média, 
por dia.

O NOVO JORNAL foi às ruas 
e fl agrou diversos motoristas 
que insistem em dirigir 
utilizando um aparelho celular. 
Segundo o Código Brasileiro 
de Trânsito (CBT), este tipo de 
comportamento resulta em 
multa de R$ 85,13 e ainda a 
perda quatro pontos Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH).

Em Natal, o uso do celular 
está à frente, inclusive, de 
infrações como deixar de usar 
o cinto de segurança (4,78%) 
ou avançar o sinal vermelho 
(4,07%). O NOVO JORNAL 
percorreu na última terça-
feira, entre 9h30 até 12h, alguns 
pontos da cidade para analisar 
a conduta dos natalenses no 
trânsito.

Mesmo com as janelas dos 
veículos cobertas por películas 
escuras, a reportagem registrou 
diversos motoristas falando ao 
celular. Logo se vê a silhueta do 
condutor levando o celular ao 
ouvido. Noutros casos, o infrator 
é menos cuidadoso; segue com 
as janelas abertas, com uma 

das mãos ao volante e a outra 
segurando o aparelho celular. 

A punição, contudo, parece 
não intimidar os motoristas de 
Natal. “Celular nas ruas é uma 
praga. Mais de 40% das multas 
que aplico são deste tipo de 
irregularidade”, afi rma o agente 
de mobilidade Moisés Pereira de 
Araújo. 

Ele aponta que a penalidade 
não inibe os condutores. 
“Deveria ser uma punição mais 
dura. As pessoas acham que a 
necessidade de atender a ligação 
é maior que o risco de receber 
uma multa”, compara.

Em janeiro do ano, a Câmara 
dos Deputados iniciou estudos 
visando recrudescer as normas 
de trânsito. A Comissão de 
Viação e Transportes aprovou 
a reclassifi cação de média para 
grave a multa aplicada aos 
motoristas utilizando aparelho 
celular. No entanto, o projeto 
ainda não foi apreciado pelos 
deputados federais.

A CADA HORA, 14 motoristas são au-
tuados no trânsito de Natal. Segun-
do levantamento feito pelo NOVO 
JORNAL, com dados da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Urba-
na (STTU), que divulgou ontem um 
relatório de infrações entre os me-
ses de abril a 27 de novembro deste 
ano, foram aplicadas 77.954 infra-
ções pelos agentes de mobilidade 
de Natal, os famosos “amarelinhos”.

De acordo com estimativas 
da STTU, foram notifi cadas cerca 
de 40 mil infrações de trânsito em 
2013. Ou seja, em relação ao ano 
passado, os números atuais (ape-
sar de não estarem computados 
os meses janeiro, fevereiro e mar-
ço por mudança no sistema de da-
dos da pasta) representam um au-
mento de 48% de autuações apli-
cadas pelo órgão. 

Houve uma ampliação da ca-
pacidade de fi scalização da secre-
taria municipal. “A Zona Norte, por 
exemplo, era uma área que necessi-
tava de maior atenção. Temos hoje 
duas equipes fi xas para fi scalizar as 
principais vias daquela área”, afi r-
ma Walter Pedro da Silva, secretá-
rio adjunto de Mobilidade de Natal.

O crescimento da quantidade 
de multas expedidas pelos agen-
tes é refl exo de uma mudança me-
canismo de fi scalização do trân-
sito na cidade. Em dezembro do 
ano passado, um projeto munici-
pal (169/2013) unifi cou a carreira 
dos fi scais de trânsito e agentes de 
transporte. 

As duas categorias foram su-
primidas pela denominação “agen-
te de mobilidade”. Hoje, a cidade 
conta com 283 destes agentes. An-
tes disso, eram 92 fi scais aplican-
do notifi cações nas ruas, enquanto 
que os 191 agentes inspecionavam 
os serviços dos ônibus do trans-
porte público.

Os agentes de mobilidade es-
tão divididos em três turnos de 
seis horas. Os trabalhos se iniciam 
às 6h15 e seguem até 0h15. As 
principais infrações fl agradas são 
estacionamento irregular e o uso 
do celular enquanto dirige. 

Deixar o carro sobre o cantei-
ro central de avenidas ou em lo-
cais proibidos representam 30% 
do total de infrações registradas 
nos meses citados, com 25.333 no-
tifi cações. Isso signifi ca que em 

média quatro carros são autua-
dos por conta desta irregularidade 
a cada hora. “Dizem que há uma 
indústria da multa na cidade, mas 
isso não existe. Estamos fi scali-
zando a conduta dos motoristas. 
O erro precisa ser punido”, ressal-
ta Walter Pedro. 

O registro de infração é regula-
mentado pelo artigo 280 do Códi-
go do Brasileiro de Trânsito. Para 
notifi car o infrator não é necessá-
rio haver qualquer tipo de adver-
tência ou aviso prévio. Basta ape-
nas que seja fl agrada a violação 
das regras de trânsito. 

A notifi cação deve conter o 
tipo de infração, a data do fl agrante 
e as características do veículo (cor, 
modelo e placa). “Ele pode adver-
tir o motorista com o silvo do api-
to, mas em alguns casos, para evi-
tar a distração do motorista e, com 
isso, causar algum tipo de acidente, 
a prerrogativa é apenas notifi car o 
condutor”, explica Rogério Leite, o 
diretor de fi scalização da STTU.

De acordo com ele, o aumento 
das multas também refl ete o cres-
cimento da frota veicular da cida-
de. De acordo com o Departamen-
to de Trânsito do Rio Grande do 
Norte (Detran), já são 352 mil veí-
culos circulando em Natal. Até no-
vembro do ano passado eram 338 
mil – um aumento de 4%. “Há um 
grande número de veículos e os 
motoristas também são mal edu-
cados. As pessoas acham que não 
podem ser punidas. Estamos cum-
prindo a lei”, afi rma.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

14  MULTAS POR HORA 
/ MOBILIDADE /  UNIFICAÇÃO DAS CARREIRAS DOS FISCAIS DE TRÂNSITO E AGENTES DE TRANSPORTE REFORÇA A FISCALIZAÇÃO 
DOS ‘AMARELINHOS” NAS RUAS DA CIDADE; RELATÓRIO DA STTU APONTA QUASE 80 MIL INFRAÇÕES ENTRE ABRIL E NOVEMBRO

 ▶ As principais infrações fl agradas no trânsito de Natal são estacionamento irregular e o uso do celular enquanto dirige

 ▶ STTU conta hoje com 283 agentes de mobilidade atuando em três turnos

 ▶ Walter Pedro da Silva, secretário 

adjunto de Mobilidade de Natal:        

“O erro precisa ser punido”

 ▶ Moisés Pereira de Araújo, agente 

de mobilidade da STTU: “Celular nas 

ruas é uma praga” 

 ▶ Rogério Leite, diretor de 

fi scalização da STTU: “O agente pode 

advertir motorista com o apito”

FISCALIZAÇÃO 
ELETRÔNICA USO INDEVIDO DO CELULAR

Números

 ▶ Agentes de mobilidade em Natal: 283
 ▶ Infrações fl agradas por agentes de mobilidade: 77.954 mil (abril/nov)

 ▷ 357 – número de infrações registradas por dia em Natal pelos 
agentes de mobilidade 

 ▷ 14 – número de infrações registradas por hora em Natal pelos 
agentes de mobilidade

Principais multas

 ▶ Estacionamento irregular – 30%
 ▶ Dirigir falando ao celular – 9,68%
 ▶ Executar retorno em local proibido – 6,05%
 ▶ Deixar de usar o cinto de segurança – 4,78%
 ▶ Avançar sinal vermelho – 4,07%

 ▷ 08 – equipamentos eletrônicos de fi scalização instalados nos 
cruzamentos de Natal

 ▶ Infrações por equipamentos eletrônicos: 74.396 mil (desde 31 de out/2004)

Localização dos equipamentos:

 ▷ Avenida Bernardo Vieira/ Avenida Prudente de Morais
 ▷ Avenida Hermes da Fonseca/Avenida Alexandrino de Alencar
 ▷ Avenida Senador Salgado Filho/Avenida Bernardo Vieira
 ▷ Avenida Senador Salgado Filho/Avenida Antônio Basílio
 ▷ Avenida Bernardo Vieira/Rua dos Pegas
 ▷ Avenida Alexandrino de Alencar/Rua Fonseca e Silva
 ▷ Avenida Coronel Estevam/Rua Brasília
 ▷ Avenida Jaguarari/Avenida Amintas Barros

FLAGRANTES

9h39. Praça das fl ores, bairro de Petrópolis. Motorista conduz uma 
caminhonete enquanto conversa ao celular.

11h49. Avenida Roberto Freire, bairro de Capim Macio. Taxista segue em 
direção ao centro da cidade utilizando aparelho de telefonia móvel.

9h55. Cruzamento entre as Avenidas 
Salgado Filho e Romualdo Galvão, 
bairro de Lagoa Nova. Motorista de 
uma autoescola passa por um posto 
de gasolina falando ao celular.

10h18. Avenida Salgado Filho, 
bairro de Lagoa. Motorista cruza a 
avenida com uma mão ao volante 
e outra empunhando o telefone 
móvel.

10h51. Praça Gentil Ferreira, bairro 
do Alecrim. Motorista para veículo 
sobre a faixa de pedestre enquanto 
falava ao celular.

11h33. Avenida Roberto Freire, 
bairro de Capim Macio. Mulher 
segue em direção ao bairro de 
Ponta Negra falando celular.

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

AUMENTO DOS 
PROMOTORES

A governadora Rosalba Ciarli-
ni sancionou, sem nenhum veto, 
o aumento salarial do pessoal do 
Ministério Público, que foi propos-
to pelo Procurador-geral de Justiça 
e foi aprovado, sem nenhuma dis-
cussão, pela Assembleia Legislati-
va. Um novo aumento, apresenta-
da sob forma de regulamentação 
do Auxílio Moradia, continua tra-
mitando no Legislativo Estadual.

BANCO DE IMAGENS
Aproveitando  a realização do 

1º Seminário de Telesaúde do RN, 
o LAIS (Laboratório de Inovação 
Tecnológica em Saúde), da UFRN 
lança hoje o primeiro Banco de 
Imagens Médicas do Brasil, o Bi-
Med, que começa com mais de 30 
mil imagens de exames de Tomo-
grafi a Computadorizada, Resso-
nância Magnética, Hemodinâmi-
ca, Ultrassonografi a, Ecocardio-
grama, disponibilizados gratui-
tamente para as instituições de 
ensino e pesquisa

PROCURA DE IDEIAS

O Instituto Metropóle Digi-
tal tem um fi m de semana movi-
mentado, com a segunda edição 
do “Startup Weekend Education”, 
o Jerimun Valley, com a proposta 
de fomentar ideias na área de edu-
cação, reunindo educadores, pais, 
estudantes, empresários, desen-
volvedores e designers que com-
partilham ideias, formar equipes, 
construir produtos que propo-
nham, especifi camente, soluções 
para a educação. As três melho-
res ideias selecionadas participa-
rão de eventos semelhantes de di-
mensão mundial.

CONGRESSO DE DIREITO
Pela primeira vez, num Con-

gresso de Direito, em termos de 
Rio Grande do Norte, se abre es-
paço para a discussão de aspec-
tos ligados à Comunicação como 
ferramenta do Direito, como vai 
ocorrer hoje no 2º  Congresso de 
Direito da Esmarn, com o painel 
“Judiciário e Comunicação” que 
terá mediação dos professores Se-
bastião Faustino e Manoel Pereira 
Neto.

NICOLELIS É NOSSO
Aproveitando que está na 

moda a defesa da necessidade 
da união pelo Rio Grande do 
Norte, é necessário dizer que 
está aparecendo um movimen-
to contrário aos interesses esta-
duais, que necessita do apoio de 
todas as forças vivas do Estado. 
É absolutamente inacreditá-
vel que nomes de respeito na área da pesquisa e da ciência desen-
volvam um movimento contra o destino de verbas para a ciência, 
como está acontecendo desde o Encontro Nacional de Pós-Gradu-
ação em Medicina, realizado semana passada em Santa Catarina.

Foi pactuado um abaixo-assinado contrário ao envio de recur-
sos da ordem de R$ 247,6 milhões para a conclusão do projeto ide-
alizado pelo neurocientista Miguel Nicolelis, que começa a ganhar 
corpo em Macaíba.

Um dos líderes do movimento, o professor José Antônio Rocha 
Gontijo, da Unicamp, declarou à Folha de S Paulo: “Não temos nada 
contra Nicolelis, mas questionamos a destinação de um recurso 
dessa magnitude sem uma aparente avaliação de mérito, a qual to-
dos nos submetemos”.

Será que toda trajetória desenvolvida a partir do Instituto Inter-
nacional de Neurociências de Natal, não percorreu todos esses me-
andro? Afi nal de contas, foi a credibilidade conquistada por Miguel 
Nicolelis, começando pela iniciativa privada, que permitiu o plantio 
dessa semenete, com tempo de maturação para percorrer os difí-
ceis caminhos ofi ciais até se habilitar ao recebimento dos recursos 
públicos, com um horizonte da implantação do Campus do Cére-
bro, no município de Macaiba, até o ano de 2017. Com a missão de 
desenvolver pesquisas sobre a reabilitação e outras aplicações da 
neurociência e cursos de pós-graduação, atividades já desenvolvi-
das pelo Instituto Internacional de Neurociênias.

Para o pessoal do contra estão faltando maiores esclarecimen-
tos sobre a destinação desses recursos, chamando atenção para o 
fato da existência de outros projetos de pesquisa que reclamam de 
fi nanciamento. Essa turma não parece conformada com a decisão 
do Ministério da Educação, anunciada desde o mês de julho, por 
meio de um contrato de gestão fi rmado com a Universidade Fede-
ral do RN e com o Instituto de Ensino e Pesquisa Alberto Santos 
Dumont, ligado ao IINN, que tem Nicolelis na presidência do seu 
Conselho de Administração. O principal questionamento é o fato 
de não ter havido a publicação de um edital prévio para recebimen-
to de projetos. Dos recursos destinados, houve a liberação de R$ 
29,7 milhões do montante a ser desembolsado até 2017. Merecen-
do destaque que o MEC tem outros contratos semelhantes.

Segundo o projeto encaminhado por Nicolelis, a expectativa é con-
tar com 552 profi ssionais das áreas de educação, pesquisa e saúde, até 
o ano de 2017, quando espera estar funcionando em sua plenitude.

Provocado, o Ministério da Educação colocou o itinerário que 
vem sendo percorrido no campo burocrático: “As negociações para 
a celebração do contrato de gestão seguiram os trâmites legais; ele 
foi aprovado técnica e juridicamente pelos ministérios da Educa-
ção e do Planejamento”. Salientando que o modelo de contrato de 
gestão com organizações sociais, entidades sem fi ns lucrativos, 
adotado, está previsto em lei e vem sendo utilizado desde 1998 pe-
los entes públicos para a prestação de determinados serviços. A 
transferência de recursos é feita a partir da pactuação de metas e 
resultados, sem a necessidade de se fazer licitação ou concorrência.

Nesse cenário não é possível que a classe política e as autorida-
des do Rio Grande do Norte continuem achando que não tem nada 
com o problema. Tem. A defesa dos R$ 247,6 milhões não pode ser 
exclusiva de Nicolelis. O problema tem de ser de todos nós.

 ▶ Na próxima semana, o Tribunal de 
Contas elege o seu novo Presidente. É o 
conselheiro Carlos Thompson.

 ▶ Começa hoje o 1º Seminário 
sobre Cidades Inteligentes do Instituto 
Metrópole Digital da UFRN.

 ▶ Publicada, no Diário Ofi cial, de ontem, 
a nomeação de Luciano Ramos para 
Procurador-Geral do Ministério Público no 

Tribunal de Contas.
 ▶ O 2º Encontro de Pós-Graduação 

em Odontologia e Saúde Coletiva será 
realizado, hoje, no hotel Praiamar.

 ▶ Com uma sessão solene, na manhã 
de hoje, a Assembleia Legislativa registra 
o início das transmissões digitais de sua 
TV.

 ▶ Hoje é o Dia de lembrar o Soldado 

Desconhecido.
 ▶ Servidores da Segurança, Idema, 

Detran, Caern, Ipen, Jucern e UERN 
recebem hoje – segundo dia – os salários 
de Novembro.

 ▶ Portaria da Semurb autoriza os táxis 
de Natal a circularem na Bandeira 2, no 
mês de Dezembro.

 ▶ Com um show no El Rock, a banda 

Rosa de Pedra encerra, hoje, sua turnê 
“Saga de Maré”, que marcou dez anos 
do grupo.

 ▶ O pessoal do varejo tenta estabelecer 
uma nova data promocional, realizando, 
hoje o Black Friday.

 ▶ O vereador Luiz Almir foi escolhido 
Presidente da Comissão de Ética 
Parlamentar da Câmara de Vereadores.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA GILKA DA MATA SOBRE A OBRA DE ENROCAMENTO DE PONTA NEGRA

ÁGUAS PROFUNDAS
Jovens de diversos movimen-

tos e paróquias tem um encontro 
marcado hoje na na Casa de Re-
tiro Discípulos da Mãe de Deus, 
para participar da segunda edição 
do encontro “Avança para as águas 
mais profundas”, que desenvol-
ve uma programação até domin-
go com dinâmicas de oração, mis-
sas e provas radicais de integração 
com o meio ambiente.

CINEMA NA PRAIA
Baía Formosa se volta para o 

cinema, com a realização do seu 
Festival Internacional de Cinema, 
FINC, que este ano agregou uma 
parceria com a Escola de Cinema 
de Lodz, da Polônia e a presença 
de Andrés  Bukowinske, parcei-
ro de Washington Oliveto na con-
quista do primeiro Leão de Ouro 
da Publicidade brasileira, em Can-
nes. Tema do festival: “Mata Estre-
la e suas estórias”.

TERRA DE OTÁRIOS
Para uma raposa com muita 

quilometragem no campo das pro-
moções, o “Conto de Caniggia” ter-
minou sendo um ótimo negócio 
para os seus promotores, que tive-
ram um faturamento, no mínimo 
de R$ 500 mil, sem possibilidade 
de terem gasto nem metade disso.

FORÇA EMERGENTE
Contando agora com uma se-

nadora, o PT do Rio Grande do 
Norte já trabalha para ter, no Go-
verno Federal, uma representativi-
dade compatível ao seu peso. Um 
dos nomes colocados para ocupar 
um cargo no Governo Federal é do 
suplente de senador Jean Paul Pra-
tes. Um assunto que os petistas es-
peram tratar no congresso nacio-
nal do partido, que se desenvolve 
hoje em Fortaleza.

TEMPO DE FLORES

Começa hoje no Shopping Via 
Direta mais um Festival das Flores 
de Holambra que chega a sua sexta 
versão, com uma exposição que vai 
continuar até o dia 8 de Dezembro.

OUTRA EXPOSIÇÃO
Além das três exposições que 

realiza, para marcar o seu 54º ani-
versário, o Museu Câmara Cascu-
do está devendo uma exposição a 
Natal. É a mostra do acervo do jor-
nal Diário de Natal, colocado sob 
sua guarda e ainda jogado numa 
sala sem nenhuma perspectiva.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Números na mesa
Fez bem o secretário de Saúde do estado Luiz Roberto Fonseca 

ao apresentar a situação detalhada de sua pasta aos representan-
tes da equipe de transição do futuro governo. 

Fez bem não somente porque deixou os futuros gestores a par 
dos projetos, dos recursos e das dívidas que encontrarão na secre-
taria, mas, sobretudo, porque cumpriu um papel que deveria ser 
seguido com mais frequência por todo ocupante de chefi a em car-
go público. Mais: era para ser obrigatório prestar contas do que fez 
e do que não pôde fazer.

Portanto, a importância do gesto está não apenas em ter pre-
parado mais de 2 mil páginas de relatório detalhando o quadro 
atual na saúde pública, que, aliás, não é dos melhores. 

É fundamental que não somente os futuros administradores 
conheçam os números da saúde, mas toda a sociedade, sendo ela, 
a pagadora de impostos, que mantém os salários e as atividades de 
funcionamento no serviço público.

Assim, o gesto do secretário de saúde deveria ser seguido por 
colegas de outras pastas, em atenção tanto a quem assumirá as 
funções a partir de janeiro como a quem utiliza os serviços e paga 
por eles – os cidadãos.

Deveria ser regra legal apresentar a todos, não somente aos 
parlamentares ou a equipes que preparam diagnósticos de gover-
no, a situação detalhada de cada secretaria. 

Melhor ainda seria se cada gestor que assumisse cargo trouxes-
se a público os números com os quais passaria a trabalhar e o qua-
dro de momento da pasta que comandaria.

Do mesmo modo, ao encerrar sua temporada no cargo ou ao 
fi m do mandato que representasse, novos levantamentos deve-
riam ser feitos e apresentados aos sucessores e à sociedade.

Nem o serviço público, que é mais resistente do que as em-
presas privadas em mudar hábitos arraigados, principalmente os 
ruins, suporta mais o convívio com a lentidão de ações e medidas. 

Em geral, a máquina é pesada e tende à letargia se à frente não 
estiverem gestores que tencionam, de verdade, melhorar a presta-
ção dos serviços. 

Conhecer em detalhes a pasta que comandará é condição fun-
damental para a realização de um bom serviço, seja qual for o se-
tor. E isso pode se tornar mais fácil se as equipes que estiverem 
saindo deixarem relatórios e documentos com a radiografi a com-
pleta da área.

No caso específi co da Saúde, o futuro administrador encontra-
rá R$ 90 milhões em dívidas. Quem assumir, porém, já terá noção 
da difi culdade. E em relação a inúmeras outras áreas, qual será a re-
alidade encontrada? 

Cabe ao governo que está saindo e também ao que está che-
gando dar à sociedade a exata noção de como se encontra o estado.

Editorial

Natal foi contemplada 
com R$ 17 milhões e o 
Executivo não cumpre 
com sua obrigação”.

Sobre o desencanto
O espírito do Nosso Tempo – dizem – é o desencanto com 

qualquer tipo de ideologia ou bandeira, seja no campo político ou 
comportamental, o que muitos calharam de nomear como pós-
-modernismo. Militância política, então, nem pensar. Não me ape-
tece entrar na onda. Contudo, não consigo não me contaminar 
pelo tal “espírito” ao me debruçar sobre os capítulos seguintes à 
eleição de Dilma Rousseff . 

Votei em Dilma. Sem muita convicção, mas votei. Dessa vez, 
ao contrário de eleições anteriores, minha participação políti-
ca com relação ao pleito para presidente fi cou limitado ao ato de 
pressionar os dois números na urna eletrônica. Sem propaganda. 
Sem defesa de nenhum projeto. A despeito de qualquer aparen-
te contradição, foi a postura adotada. Amigos meus, ao contrário, 
optaram por tentar, de maneira válida e democrática, infl uenciar 
a disputa e convencer conhecidos, amigos, seguidores nas redes 
sociais, etc. Imagino como se sentem agora.

Não fosse tão gasta e cafona caberia bem a expressão “este-
lionato eleitoral”. Meu amigo Rafael Duarte, mais original, disse 
que “anda procurando buracos para enterrar minha cabeça a cada 
novo ministro da Dilma”. Para não alongar, observemos apenas 
um nome: Kátia Abreu, na Agricultura. Outra: executivo ex-Bra-
desco na Fazenda. A ressaca pós-eleição derreteu a Dilma de João 
Santana. A Dilma que demonizou Marina e Aécio.

Volto a pensar nos “militantes”. Não os bitolados. Mas aque-
les que viram na ameaça ao projeto do PT a derrocada de anos 
de evolução no Brasil. E que inocentemente passaram a reprodu-
zir todos os argumentos da campanha petista. Naquele momento, 
emergia uma candidata puramente de esquerda contra a suposta 
tentativa das elites de retornarem ao poder. Se há algo que não se 
perdeu com o tempo no Partido dos Trabalhadores é o ímpeto da 
militância na defesa das suas ideias.

O problema é que a militância, seja profi ssional ou espontâ-
nea, só tem voz durante a eleição. Apita pouco no Governo. As 
pessoas que tanto defenderam Dilma concordariam com Kátia 
Abreu na Agricultura, caso fossem consultadas? Difi cilmente. Não 
entro no mérito da conveniência da escolha. O importante a con-
siderar é que grande parte das pessoas que votou e defendeu a Dil-
ma tem opinião diferente sobre os rumos do Governo. Em outras 
palavras, a candidata mentiu.

E aqui voltamos ao tal espírito que paira sobre esse começo 
de século. O desencanto. Se já me sinto mal somente em ter vota-
do numa candidata que vendeu peixe e entregou frango, pior seria 
se tivesse perdido o tempo em dar publicidade gratuita a um pro-
jeto, em parte, mentiroso. A depender dos últimos atos, o desen-
canto continua.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Três Mosqueteiros
Dilma Rousseff  comemorou o resultado da entrevista coleti-

va conjunta do trio que vai comandar a equipe econômica. A con-
clusão no Planalto é que as falas de Joaquim Levy (Fazenda), Nel-
son Barbosa (Planejamento) e Alexandre Tombini (Banco Cen-
tral) funcionaram como “ansiolítico” para o mercado e para o PT 
e apontaram a nova linha na condução da economia: unidade e, 
principalmente, metas factíveis, ainda que modestos, como a de 
1,2% de superávit para 2015.

MENU 
As linhas gerais dos discur-

sos do trio econômico foram 
discutidas com a presidente, 
em almoço com os novos au-
xiliares e Aloizio Mercadante 
(Casa Civil).

SARRAFO SUBIU 
A foto da trinca chamou a 

atenção porque Tombini, que 
tem cerca de 1,80 m, parecia 
“baixinho” perto dos demais. 
Um auxiliar de Dilma brincou:

“Trata-se, sem dúvida, de 
uma equipe de maior estatura”.

SINTONIA 
Joaquim Levy, ontem: “Se 

a gente não tiver crescimento, 
(...) é sempre mais difícil fazer 
qualquer política pública”. Ar-
mínio Fraga, em outubro: “Para 
os salários continuarem a cres-
cer, os programas sociais conti-
nuarem a crescer, é preciso que 
a economia cresça”.

LITURGIA 
O anúncio ofi cial de Kátia 

Abreu para a Agricultura será de-
pois de 15 de dezembro, quando 
a senadora toma posse em novo 
mandato na CNA (Confedera-
ção Nacional da Agricultura) e, 
em seguida, se licencia.

CURINGA 
O grupo do ex-presiden-

te Lula ainda tenta emplacar 
um petista no Ministério das 
Cidades. A nova cotada é Mi-
riam Belchior, que pode ir ain-
da para Minas e Energia, BN-
DES ou Caixa.

PENSANDO GRANDE 
Armando Monteiro (PTB-

-PE) chamou Alessandro Tei-
xeira para a secretaria-execu-
tiva do Desenvolvimento, car-
go que ele já ocupou. O ex-pre-
sidente da Apex, porém, mira a 
presidência do BNDES.

FIGURINO 1 
Dilma deu pistas, durante 

o voo Brasília-São Paulo para o 
velório de Márcio Th omaz Bas-
tos, do perfi l que procura para 

preencher a vaga aberta no Su-
premo Tribunal Federal: o de 
alguém experimentado.

FIGURINO 2 
Num grupo de prefeitos e 

ministros, a presidente lembrou 
frase do ex-ministro Nelson Jo-
bim: “Como disse o Jobim, não 
se faz currículo no Supremo”.

NO SEGURO 
A estratégia de desmem-

brar a delação premiada de Pe-
dro Barusco, ex-gerente da Pe-
trobras, revela o receio da Po-
lícia Federal sobre os ataques 
dos advogados dos acusados à 
condução da Lava Jato.

CAUTELA 
Se a investigação sobre as 

empreiteiras e políticos for bar-
rada no futuro, os delegados 
aprofundarão a apuração so-
bre pagamento de propina da 
holandesa SBM a funcioná-
rios da petroleira, com ajuda de 
Barusco.

NEM AÍ 
A Comissão de Ética da 

Presidência reclamou ao juiz 
Sérgio Moro que Paulo Rober-
to Costa não respondeu às no-
tifi cações para colaborar com a 
investigação interna do órgão.

MÃOZINHA 
O Planalto pediu à Justiça 

acesso aos depoimentos do ex-
-diretor da Petrobras que não 
estejam protegidos por sigilo.

NA BOMBA 
O Posto da Torre, em Bra-

sília, que deu origem às inves-
tigações da Lava Jato, continua 
funcionando. Seu faturamento, 
estimam investigadores, é de 
R$ 500 mil por dia.

SEM CLIMA 
Jarbas Vasconcelos (PE), 

sondado como possível candi-
dato à presidência da Câma-
ra, manifesta desconforto em 
enfrentar Eduardo Cunha (RJ) 
sendo novato na bancada do 
PMDB.

A trinca Levy, Barbosa e Tombini 
chega com o tripé que o mercado gosta: 

juros altos, arrocho salarial e corte 
de investimento.

DE LUCIANA GENRO, ex-candidata à Presidência pelo PSOL, 
sobre a equipe econômica do próximo mandato de Dilma, 

confi rmada ofi cialmente ontem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
É MELHOR SER ALEGRE QUE SER TRISTE 

Cerca de 25 deputados do PSDB se reuniram na última terça-
-feira, na Câmara, para discutir a estratégia de atuação da banca-
da. O mineiro Marcus Pestana, aliado de Aécio Neves, disse para 
colegas numa roda:

— O destino escreve certo por linhas tortas. Se o Aécio ganhas-
se agora ia pegar essa profunda crise econômica e política pela 
frente. Em 2018 o céu estará limpo.

O líder do partido, Antonio Imbassahy (BA), de forma bem hu-
morada cortou o exercício de otimismo:

— Desculpe, mas Antonio Carlos Magalhães dizia que é me-
lhor ser triste no governo que feliz na oposição.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
(MPE) está mais caro para o bol-
so do contribuinte potiguar. Re-
munerado com recursos da Pro-
curadoria Geral do Estado (PGE) 
– dinheiro que vem dos impos-
tos pagos pela população – o ór-
gão fi scalizador custará R$ 4 mi-
lhões a mais por ano aos cofres 
públicos. Só nesse fi m de 2014, o 
custo extra é de R$ 1,8 milhão, já 
que o decreto sancionado ontem 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni (DEM) tem efeito retroativo ao 
mês de agosto último. 

O aumento, aplicado tanto 
nos salários-base como nas gra-
tifi cações, foi fi xado em 7% para 
cargos de provimento efetivo. Já 
as gratifi cações do procurador-
-geral, corregedor e seus adjun-
tos, bem como coordenadores e 
chefes de gabinete foram equipa-
radas às do Tribunal de Justiça do 
estado (TJ/RN) – R$ 3.850,00 para 
o procurador-geral; R$ 3.300,00 
para o adjunto e corregedor-geral; 
e em R$ 5.340,33 para coordena-
dor de Operações de Segurança.

O projeto, enviado à Assem-
bleia Legislativa pelo titular da 
Procuradoria Geral de Justiça 
(PGJ), Rinaldo Reis, havia sido 
aprovado pelos deputados es-
taduais, no último dia 11 desse 
mês, por unanimidade. Conforme 
consta na peça, Reis ressalta que 
a autonomia funcional e admi-
nistrativa do Ministério Público é 
constitucional, outorgando ao ór-
gão o direito de propor ao Poder 
Legislativo a política remunerató-
ria de seus cargos e serviços auxi-
liares, sem prejuízo da lei própria, 
que dispõe sobre sua organização 
e funcionamento.

A medida, publicada no Diá-
rio Ofi cial do Estado (DOE) de on-
tem, ainda viabilizou a criação de 
dois cargos de “Assistente Minis-
terial”, bem como de seis funções 

gratifi cadas de “Coordenador Ad-
ministrativo Regional” – os no-
vos assistentes servirão de apoio 
a membros do MP, realizando ati-
vidades de nível superior como 
análise de processos, confecções 
de pareceres e realização de visto-
rias, emitindo respectivos laudos.

Já a função de coordenador foi 
criada sob a justifi cativa de viabi-
lizar a execução do projeto de re-
gionalização administrativa da 
Procuradoria-geral de Justiça. Os 
supervisores deverão orientar os 
serviços e atividades administra-
tivas vinculadas às áreas de enge-
nharia, manutenção, protocolo, 
gestão de suprimentos, tecnolo-
gia da informação, serviços auxi-
liares, transporte, arquivo e cartão 
corporativo nas promotorias vin-
culadas à região de atuação.

A gratifi cação máxima prevista 
no anexo III da Lei Complementar 
446/2010, responsável por deter-
minar a remuneração dos cargos 

e funções citados, é de R$ 5.340,33. 
A despeito dos valores anun-

ciados, a governadora havia anun-
ciado, cerca de 15 dias atrás, que o 
reajuste só seria concedido caso 
não causasse um impacto preju-
dicial ao orçamento do Rio Gran-
de do Norte.

Conforme defendeu o MPE, à 
época da entrega do projeto de lei, 
“objetiva-se com os reajustes, a re-
composição dos respectivos car-
gos e funções em relação à corro-
são infl acionária ocorrida desde a 

última correção que receberam, 
com acréscimos além desse pa-
tamar, pontualmente, para alguns 
cargos e funções, cumprindo-se 
assim a determinação prevista no 
inciso X do artigo 37 da Constitui-
ção Federal” (artigo que trata da 
necessidade de lei específi ca para 
fi xação de remunerações).

GANHOS VISTOSOS
Dentre os cargos com maior 

salário, os ganhos mais vistosos são 
referentes à diretoria geral do MPE. 
A remuneração do diretor geral 
chega a R$ 14.695,85, considerando 
o vencimento-base (R$ 8.817,51) e a 
representação relativa à função de-
sempenhada (R$ 5.878,34).

De maneira geral, a remunera-
ção para diretores, gerentes, che-
fes de setores, presidentes de co-
missão, secretário e assessor espe-
cial e técnico, bem como funções 
gratifi cadas, receberam aumento 
de 13%. O cargo de Chefe de Gabi-
nete, por exemplo, passa a contar 
com salário de R$ 6.918,87, além 
de gratifi cação no valor de R$ 
3.135,00. A gratifi cação de asses-
sores e secretários especiais pas-
sa a ser de R$ 4.005,25, com ven-
cimentos de R$ 6.675,42.

Os servidores que desempe-
nham atividades diretamente vin-
culadas ao Procurador-geral de 
Justiça Adjunto e à Coordenado-
ria-Geral têm o direito de receber, 
ainda, uma segunda gratifi cação.

BOLSO CHEIO
/ REMUNERAÇÃO /  DECRETO SANCIONADO PELA GOVERNADORA 
ROSALBA CIARLINI AUTORIZA REAJUSTE NOS SALÁRIOS DOS PROMOTORES; 
MPE CUSTARÁ R$ 4 MILHÕES A MAIS POR ANO AOS COFRES PÚBLICOS 

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8ª Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 

EDI.0008.000141-4/2014
O Excelentíssimo Senhor Juiz Federal da 8ª Vara – Dr. ORLAN DONATO ROCHA, 
da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem que 
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS promove 
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800205-46.2014.4.05.8401 em desfavor de E W 
EMPREENDIMENTOS AGRICOLA LTDA - EPP, que, pelo presente Edital, com prazo 

INTIMADOS eventuais terceiros 
interessados no domínio do imóvel expropriado, qual seja, Imóvel SCA-113 denominado 
“SÍTIO SÃO PEDRO”, integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi e 
pertencente ao demandado, nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho 
de Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e 
passado nesta cidade de Mossoró/RN, aos 06 de novembro de 2014. Eu, (______), 
Abel Dutra de Almeida, Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), Raimundo 
Benício Bezerra Júnior, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz Federal.

ORLAN DONATO ROCHA
Juiz Federal

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000142-9/2014

O Excelentíssimo Senhor Juiz Federal da 8ª Vara – Dr. ORLAN DONATO ROCHA, 
da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS 
promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800207-16.2014.4.05.8401 em 
desfavor de RAIMUNDO MAIA PINTO e MARIA ANTONIA PINTO, que, pelo 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados no domínio do imóvel expropriado, 
qual seja, imóvel SCA-026 denominado “FAZENDA AURORA”, integrante do Projeto 
de Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente aos demandados, nos termos do 
art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho 
de Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e 
passado nesta cidade de Mossoró/RN, aos 17 de novembro de 2014. Eu, (______), 
Tayrone Thallis de Medeiros Souza, Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, 
(______), Raimundo Benício Bezerra Júnior, Diretor de Secretaria, o conferi, que vai 
devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

ORLAN DONATO ROCHA
Juiz Federal

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

convocados
05.12.2014, às 09:00 horas

a)

b)
c)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam os SenhoresAcionistas desta Companhia a se reunirem emAssembleia
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia , na sua sede social,
localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim de deliberarem
sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

Nomeação do representante dos empregados da CAERN para o Conselho de
Administração da Companhia;

Nomeação de Conselheiro Suplente para o Conselho Fiscal da CAERN; e

Outros assuntos de interesse da Companhia.

Natal, 25 de Novembro de 2014

 ▶ Ministério Público Estadual: custo extra de R$ 1,8 milhão só este ano

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

PT 
Muito(a)s enviam e mail perguntando 
o que eu e o professor Geraldo Batista 
temos contra o PT. Dando satisfação 
aos leitore(a)s e agradecendo a leitura 
eu digo que só tenho meu voto e 
minha militância. Na política do RN 
voto em quem meu líder Garibaldi 
Filho mandar. No Brasil ele nunca me 
pediu nem quando era meu  patrão. Eu 
sou Tucano e não gosto da esquerda 
nem simpatizo o PT. Porém tenho 
amigos petistas como o senador Paulo 
Paim (foto), amizade feita através do 
senador Garibaldi Pai, ex-governador 
(MS) Zeca do PT, Jaques Wagner (BA), 
querida carioca Benedita da Silva Bené, 
ex ministro Humberto Costa (PT/PE) 
senadora eleita Fátima Bezerra entre 
muitos outro(a)s. No PT tem grandes 
políticos : Senadores : Suplicy e Marta, 

Eduardo Dutra, Whelington Dias, 
Lindemberg Faria entre outros. Todo 
canto tem gente boa e ruim. Só que nos 
outros partidos os ruins são mandados 
embora,  vejam no DEM, Demostenes 
Torres e José Arruda por exemplo. 
No PT viram heróis. Agora defender a 
rapaziada da Papuda (quem julgou foi 
a corte suprema,) aí já é querer demais 
e dizer que o barbudo e o sapato 
não sabiam de nada é subestimar a 
inteligência de um ser humano. PS.: 
O professor Geraldo Batista é uma 
reserva moral do nosso estado e por 
isso ele combate a bandidagem, só 
isso, apenas isso. Precisa mais ?

Cid Montenegro
Por e-mail

Saúde
A saúde pública no Brasil é uma 
questão que necessita de mais atenção 
dos órgãos competentes. A realidade 
nos mostra um país desestabilizado 
onde as políticas públicas são 
incoerentes e desrespeitam a 
sociedade. É vergonhoso ver nossas 
crianças e idosos morrendo em 
corredores dos hospitais públicos; ora 
por falta de atendimento, ora por falta 
de remédios. Outro aspecto relevante 
desse “quadro negro” brasileiro é em 
relação às greves que assolam cada 

vez mais o povo oprimido, que luta 
constantemente por uma vaga nos 
postos de saúde. Aliás, cadê as UPAS - 
Unidade de Pronto Atendimento?
Os profi ssionais da área - médicos, 
doutores, enfermeiros, auxiliares de 
enfermagem, etc e etc - chegam ao 
ponto de se verem obrigados a parar 
suas atividades justamente para 
reivindicar dos governos municipais, 
estaduais e federal, melhores 
condições de trabalho, abastecimento 
regular e até mesmo reajuste salarial. 
Estamos diante de uma situação onde 
a vítima desse caos público somos 
nada mais, nada menos que nós 
mesmos, ou do povo oprimido? Uma 
reforma administrativa é essencial. 
Outros problemas que afl igem a saúde 
dos brasileiros são inumeráveis. A 
falta de estrutura e a superlotação 
dos postos de saúde e hospitais 
públicos juntamente com a falta de um 
atendimento mais humano e o respeito 
com quem procura essas unidades de 
saúde, são dilemas que precisam ser 
revistas pelos órgãos responsáveis, ou 
seja, os governos.
O resultado desse serviço de 
“excelência” dos Governos vem 
sendo mostrado constantemente nos 
noticiários da TV, jornais e redes sociais, 
como é o caso do nordeste que vive 
atualmente um dilema em se tratando 

de saúde pública, “Uma criança de um 
ano e cinco meses morreu por falta de 
atendimento, idoso não é atendido por 
falta de profi ssionais, pacientes são 
encaminhados de um determinado 
município, por falta de materiais 
hospitalares... Não havia pediatra, 
geriatra, ortopedista ou clinico geral 
de plantão, por causa da greve dos 
médicos da rede estadual ou municipal 
de saúde”. Essas são apenas algumas 
frases que escutamos na mídia 
nacional. Quantas crianças e idosos 
precisaram perder a vida para que essa 
situação se transforme? É evidente 
que nosso país não é dos melhores 
e que somos taxados como país de 
terceiro mundo. Mas o povo humilde 
que sofre com tantas fi las, greves e 
falta de remédios, merece ser tratados 
como terceiros? Nosso país não é o 
primeiro, mas pelo menos merecemos 
uma saúde de primeira, digna de 
alimentar as esperanças de um povo 
sofredor. Que luta dia-a-dia para pelo 
menos conseguir uma consulta através 
do SUS. O Sistema Único de Saúde 
precisa urgentemente ser reformulado. 
A sociedade pede emergência e os 
brasileiros se humilham:
- Quem se habilita?

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O jornalismo transformador*

Interessante, a tese defendida pela 
jornalista Ana Dubeux no artigo “In-
formar não basta” (Correio Brazilien-
se, 16/11/2014, ver aqui):

“O papel do jornalismo, em espe-
cial da mídia impressa, tem desper-
tado discussões acaloradas. Até pro-
missoras, acredito, pois, ao contrário 
do que se pensa ou se diz por aí, não 
se trata apenas de sobrevivência. De-
vemos falar sobre relevância. O jorna-
lismo precisa fazer sentido à vida das 
pessoas, do seu microcosmo, da sua 
cidade, de seu país, de seu planeta. 
Sem isso, ele morre mesmo sem mor-
rer, escorre por entre as letrinhas im-
pressas os digitais. Por essa razão, in-

dependentemente do meio, o ofício 
transcende ao informar. Mais do que 
nunca, cabe ao jornalismo transfor-
mar. Transformar a realidade dos mo-
radores de um lugar é também desper-
tar a consciência e chamar a atenção 
para o que não veem.”

Nesse sentido, Dubeux escapa do 
modelo pragmático que destaca o jor-
nalista estritamente como um “pro-
fi ssional” obediente a procedimen-
tos predeterminados (nos termos em 
que, não por acaso, as empresas pre-
tendem fazer), uma vez que esta li-
nha de atuação reduz a importância 
e a possibilidade transformadora es-
timulada pelo campo jornalístico. Di-

ferentemente do “jornalismo amestra-
do”, conforme feliz expressão de Licí-
nio Rios Neto, a jornalista defende um 
paradigma comunicacional arrojado 
capaz de articular um ideal de profi s-
são que teria a vantagem de destacar 
a “militância” como virtude profi ssio-
nal, contrariando, assim, o discurso 
“técnico” das modernas empresas jor-
nalísticas defensoras de uma “objetivi-
dade” que esconde o trabalho de pro-
dução do sentido da notícia. A partir 
dessa perspectiva, Dubeux considera 
o jornalista um indivíduo comprome-
tido com a mudança social, o que lhe 
confere legitimidade para atuar como 
agente social em prol de mudanças 

signifi cativas e consistentes para um 
mundo melhor.

Em outras palavras, o jornalismo 
só exerce sua função de mediador en-
tre público e realidade porque se sus-
tenta na pressuposição ética de que o 
jornalista produz relatos que guardam 
relação direta com a realidade. Entre-
tanto, como bem observa Dubeux, “o 
ofício transcende ao informar. Mais do 
que nunca, cabe ao jornalismo trans-
formar”. Por isso, é falso pensar que o 
fato bruto entregue ao receptor é mais 
legível fora de seu contexto. Além dis-
so, todo fato apresentado resulta de 
uma escolha, confessada ou não. Seria 
melhor explicar essa escolha, justifi cá-

-la e comentá-la, do que continuar jo-
gando os fatos em confusão com ou-
tros. Ou seja, uma prova concreta de 
transparência jornalística se refere à 
divulgação pública da linha ideológica 
que norteia editorialmente as gazetas. 
Como informante, o jornalista deve se 
comportar como um humilde servi-
dor dos acontecimentos. Porém, como 
agente da transformação social fala 
mais alto o papel do periodista como 
servidor da população. Consequente-
mente, a sociedade tem o direito de 
saber tanto as notícias transmitidas 
pelo jornalista como as opiniões de-
fendidas por ele nos assuntos que to-
cam diretamente o interesse público.

FILTRO 
CRÍTICO 
DO REAL

O posicionamento de Ana Dubeux 
dialoga com “o ethos romântico” que, 
segundo Cláudia Lago, em Fênix 
do jornalismo (2004), compreende, 
em termos ideais, “o jornalista 
como personagem ímpar (herói) e 
individualizado, ligado por vínculos 
de paixão e estoicismo à busca da 
verdade, ao exercício da profi ssão 
como missão, relacionada a demais 
valores. Em sua versão mais idealizada, 

resiste, inclusive, à organização da 
responsabilidade social concreta que 
pressupõe um engajamento com o 
ofício e com os interesses da imprensa 
em moldes industriais”. Penso que 
“o ethos romântico” aponta para a 
necessidade de um jornalismo que 
tenha como parâmetro não a lógica do 
espetáculo, mas a defesa dos interesses 
da sociedade. Reivindica-se, desse 
modo, a prerrogativa iluminista sob a 
qual o jornalismo nasceu: a busca da 
verdade.

Logo vem à mente a promessa 
evangélica: “Conhecereis a verdade 
e a verdade nos libertará” (Jó 8, 
32). Grande parte dos males deste 
mundo, aqueles que são em princípio 

evitáveis – porque dependem dos 
comportamentos humanos, e não 
da estrutura da realidade –, procede 
das más relações com a verdade, que 
podem chegar à aversão por ela, a levá-
la a ser considerada o inimigo que deve 
ser evitado ou destruído. Partindo da 
mais escrupulosa exigência da verdade 
e do reconhecimento da realidade 
em toda a sua complexidade e com 
sua coerência, o jornalismo ético 
pode ajudar a sociedade a exercitar o 
pensamento e formular com correção 
os problemas. A verdade é a própria 
condição da liberdade, porque o erro 
– para não dizer a falsidade – conduz 
inevitavelmente à servidão.

Para Dubeux, o desenvolvimento 

do jornalismo não se efetua por 
acumulação dos conhecimentos, mas 
por transformação dos princípios 
sociais revelados pelo saber 
informativo e opinativo veiculado 
pelos jornais. A imprensa só justifi ca 
sua existência se contribui de fato 
para o esclarecimento consciente 
e consistente da opinião pública. É 
preciso, contudo, reconhecer que o 
jornalista tem como instrumento de 
trabalho a enigmática linguagem. 
Desse modo, no mesmo instante 
o periodista diz e oculta alguma 
coisa, oferecendo resíduos à refl exão 
e ao pensamento. Jornalismo não 
é espelhamento do real, mas fi ltro 
crítico deste. Como um devir, que 

se realiza no momento da recepção 
comunicativa, o conhecimento, no 
jornalismo, não se esgota. Portanto, 
qualquer processo de compreensão 
do material jornalístico será bem-
sucedido se formar sujeitos aprendizes, 
desejosos de outras buscas.

*Albimar Furtado, 
excepcionalmente, não escreve hoje. 
Em seu lugar texto de Marcos Fabrício 
Lopes da Silva, professor da Faculdade 
JK, no Distrito Federal, jornalista, poeta e 
doutor em Estudos Literários. Publicado 
originalmente no Observatório da 
Imprensa.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Água meus netinhos, 
azeite senhora vó
Houve um tempo em que as crianças liam/ouviam “contos de fadas”, ao 

invés de teclar compulsivamente seus “smartphones” com jogos eletrôni-
cos. Tive meus primeiros contatos com eles através de uma surrada coleção 
do “Th esouro da Juventude” herdada de meu pai. Escrito com “th” mesmo, 
pois era uma edição muito antiga, que ainda hoje guardo carinhosamente.

Existe grande variedade de tais contos. Desde adaptações livres das fábulas 
de La Fontaine e de Esopo, passando por Charles Perrault, Suzanne Garbot, Hans 
Cristian Andersen, até as ingênuas histórias dos irmãos Jacob e Wilhelm Grimm, 
retiradas do folclore alemão. Monteiro Lobato foi nosso representante no gênero. 

Os enredos dessas histórias são curtos e singelos, onde situações e perso-
nagens fi ctícios atuando num “mundo do faz de conta” geram lições de mo-
ral e ética descritas de forma genialmente simples, onde o  herói ou a heroína 
tem de enfrentar grandes obstáculos antes de triunfar contra o mal. Não sei 
se propositalmente, a maioria dos personagens são animais e não homens.

Muitas vezes as histórias começam por “era uma vez”, talvez como forma 
de salientar que os temas são intemporais, transmitindo conhecimento e va-
lores culturais muitos deles absorvidos e incorporados à cultura brasileira. 
Algumas se transformaram em ditados e expressões populares: “mãe coruja”, 
“burro em pele de leão”, “atirar pérolas aos porcos”, “contar com ovo no cú da 
galinha”, “morder a mão do dono”, “unidos jamais serão vencidos” e por aí vai.

Sem pagar uma prata a ninguém, os americanos se apropriaram dessas 
histórias e deram vida, através dos Studios Walt Disney, a personagens hoje 
universais: João e Maria, Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, Gato de 
Botas, a Bela Adormecida, o Patinho Feio, Rapunzel, etc. Uma delas, a Bela 
e a Fera, transformou-se num dos maiores sucessos  teatrais da Broadway!

Mas a sacanagem com os “contos da carochinha” não pararam por aí. 
No início do século passado, intelectuais “estraga-prazer” deram pra dizer 
que as fábulas constituíam meios de proposições de temas de elevado teor 
fi losófi co! Que nelas eram abordados temas complexos como rivalidade de 
gerações, formas de convivência entre crianças e adultos, as etapas da vida 
(nascimento, amadurecimento, velhice e morte), bem como sentimentos 
que fazem parte de cada um (amor, ódio, inveja e amizade). 

Teve até um safado que viu referências sexuais, como Rapunzel  perguntando 
por que o seu vestido estava ficando apertado na cintura revelando sua gravidez im-
posta pelo Príncipe, que por sua vez também acudia a Madrasta nas horas vagas.

Na época em que li esses ensaios fi quei revoltado. Mas, à luz de nossa 
história contemporânea estou chegando à conclusão que os “estraga pra-
zer” podem ter razão. 

Tome-se como exemplo a história de João e Maria: depois de “engorda-
dos” dentro de um quarto do Castelo de Doces[], João e Maria jogam a bruxa 
dentro do forno para eles preparado e ela grita “água meus netinhos” e eles 
respondem “azeite senhora vó”. Querem sentido metafórico melhor para a 
atual situação da Presidente Dilma tentando obter do Congresso Nacional a 
absolvição pelo crime de irresponsabilidade fi scal? Ou dos deputados da fu-
tura bancada da situação tentando imobilizar o governador eleito Robinson 
Faria propondo a redução nas mudanças orçamentárias para apenas 5% ? 

Como se vê  “contos da carochinha” podem ser coisas sérias!  

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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O ANÚNCIO DA equipe econômica 
para o segundo mandato da pre-
sidente Dilma Rousseff  provo-
cou reações diferentes ontem en-
tre governistas e oposicionistas no 
Congresso.

Enquanto a base aliada se es-
forçou para negar que o minis-
tro da Fazenda indicado Joaquim 
Levy não representa uma ruptura 
na política econômica nem é um 
estranho entre petistas, a oposição 
acusou a petista de confi rmar que 
praticou estelionato eleitoral ao 
propagar outro projeto econômi-
co na campanha.

Na tribuna do Senado, a sena-
dora Gleisi Hoff mann (PT-PR) fez 
a maior defesa. “É um verdadeiro 
absurdo [esse estelionato eleito-
ral]. Conheço Levy, e não é de vi-
sitar e encontrar em evento. Co-
nheço porque ele trabalhou com 
o presidente Lula. Esteve comigo 
na transição do presidente Lula. 
Não é estelionato eleitoral. Não es-
tamos trazendo uma pessoa que 

não participou do processo de 
conquista. É uma pessoa séria, ca-
pacitada e rigorosa com as con-
tas públicas. Foram nos primei-
ros anos de governo que surgiram 
o Bolsa família e as políticas so-
ciais”, disse.

Segundo ela, o futuro ministro 
“ajudou a construir as bases does-
se governo de sucesso”. Ela ainda 
elogiou a escolha de Nelson Bar-
bosa para o Planejamento e a ma-
nutenção de Alexandre Tombini 
no Banco Central.

“Eles vão dar à presidente Dil-
ma grande estabilidade. Eu diria 
que são os três mosqueteiros que 
vão dar condições de desenvolvi-
mento e vão dar sobretudo con-
dições de continuidade dos pro-
gramas sociais. Portanto, não tem 
nenhuma contradição em relação 
ao discurso da campanha porque 
ela vai continuar com os progra-
mas que estão dando esse índice 
e esses resultados”, completou a 
petista.

Desde que vazou a escolha de 
Dilma por Levy, ele começou a ser 
alvo de fogo amigo no PT, princi-
palmente por ter um perfi l consi-
derado liberal, sendo acusado de 
gerar uma expectativa de imple-
mentar o arrocho condenado pela 
petista.

Outro ataque foi pela ligação 
com o amigo de Armínio Fraga, 
conselheiro do senador Aécio Neves 
(PSDB), rival da petista na eleição.

O líder do PMDB no Sena-
do, Eunício Oliveira (CE), disse 
que o cenário econômico de 2015 
traz preocupações e a nova equi-
pe confere credibilidade ao gover-
no. “É uma expectativa positiva”, 
afi rmou.

Relator da LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias) de 2015 o sena-
dor Vital do Rêgo (PMDB-PB) deve 
se reunir na próxima semana com 
a nova equipe econômica para dis-
cutir ajustes na matéria. Ele tem 
defendido adoção de parâmetros 
macroeconômicos mais realistas.

O presidente do Banco 
Central, Alexandre Tombini, 
reconduzido ao cargo 
nesta quinta-feira (27) pela 
presidente Dilma, afi rmou 
que o Banco Central não será 
complacente com a infl ação 
nos próximos anos e vai se 
manter vigilante.

Segundo ele, a autoridade 
monetária vai garantir a 
convergência da taxa para o 
centro da meta, de 4,5% ao 
ano, mas não estabeleceu 
prazos claros. Disse que é 
possível viabilizar um cenário 
mais “benigno” em 2016.

A infl ação no país tem 
persistido no limite da meta 
de infl ação, que é de 6,5%, ao 
longo da gestão de Dilma.

Tombini afi rmou que 
um ajuste fi scal, com maior 
“consolidação das receitas e 
despesas”, deverá facilitar o 
trabalho de controle da alta 
dos preços, e admitiu que a 
infl ação tem se mantido num 
“patamar elevado”.

Ele defendeu as ações 
da instituição no mercado 
de câmbio, por meio de 
operações de swap cambial, 
e disse que vai manter essa 
política.

Segundo ele, a alta infl ação 
refl ete a desvalorização do 
real, o realinhamento dos 
preços domésticos em relação 
aos preços internacionais 
e a elevação de preços 
administrados pelo governo, 
como energia e combustíveis.

Para conter uma alta 
mais acentuada da infl ação, 
o governo Dilma recorreu por 
um longo tempo à retenção 
desses preços administrados.

“A política monetária 
deve se manter vigilante. 
Deve evitar que esses ajustes 
se espalhem no resto da 
economia em forma de 
infl ação.”

Apesar de o novo ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, afi rmar 
que a autonomia da nova equipe 
econômica se verá no “dia a dia”, 

ele indicou que a presidente Dilma 
Rousseff  tem “confi ança” na equi-
pe escolhida, formada também por 
Nelson Barbosa (Planejamento) e 
Alexandre Tombini, que permane-
cerá à frente do Banco Central.

“Essa questão vai se responder 
de uma maneira muito tranqui-
la. Dizer uma coisa ou outra não 

tem muito sentido hoje, porque 
na verdade a gente vai ver no dia a 
dia como ela ocorre”, afi rmou Levy, 
ontem, ao ser questionado sobre a 
autonomia do trio para conduzir 
mudanças na economia no próxi-
mo mandato da presidente.

“Mas, evidentemente, quando 
uma equipe é escolhida, é porque 

há uma confi ança nessa equipe. 
Eu não tenho indicação nenhuma 
em sentido contrário”, concluiu.

Questionado, em coletiva de 
imprensa, sobre quem será seu se-
cretário do Tesouro - cargo hoje 
ocupado por Arno Augustin - Levy 
preferiu não responder.

“Não vamos divulgar nenhum 

nome agora. (...) É uma experiên-
cia boa e positiva essa da transi-
ção, fazer as coisas com calma”, 
disse. Ele ponderou que não há 
“agonia” em tomar medidas. “Essa 
é uma maneira boa de a gente li-
dar com os desafi os num novo go-
verno, que começa no dia 1º de ja-
neiro”, falou. 

O PALÁCIO DO Planalto confi rmou 
ontem o nome dos novos titula-
res da área econômica do gover-
no. O engenheiro naval Joaquim 
Levy vai comandar o Ministério 
da Fazenda e Nelson Barbosa as-
sumirá a pasta do Planejamento. 
Eles ocuparão os cargos de Gui-
do Mantega e Miriam Belchior, 
respectivamente. Levy disse que a 
melhora das contas públicas será 
prioridade e também que o gover-
no irá cortar o repasse de dinheiro 
para os bancos públicos. 

Ele Barbosa, no entanto, não 
tomarão posse de imediato: os 
dois irão compor equipe de transi-
ção e despachar no Palácio do Pla-
nalto, próximos à presidente Dil-
ma Rousseff .

Em nota, a Secretaria de Comu-
nicação da Presidência informou 
ainda que o presidente do Ban-
co Central, Alexandre Tombini, foi 
convidado a permanecer no cargo.

No comunicado, a presiden-
te agradeceu a “dedicação” do mi-
nistro Guido Mantega, e destacou 
que foi o ministro mais longevo do 
período democrático (leia abaixo 
o comunicado na íntegra).

“Em seus 12 anos de governo, 
Mantega teve papel fundamental 
no enfrentamento da crise econô-
mica internacional, priorizando a 
geração de empregos e a melhoria 
de renda da população”, diz a pre-
sidente, em nota.

Dilma também agradeceu à 
ministra Miriam Belchior (Plane-
jamento) por “conduzir com com-

petência o andamento das obras 
do PAC e a gestão do Orçamento 
Federal”.

Joaquim Levy anunciou, em 
seu primeiro pronunciamento, as 
metas de economia do setor pú-
blico para os próximos três anos e 
a decisão de tornar a compatibili-
dade pública mais transparente. 
Também disse que o governo irá 
cortar o repasse de dinheiro aos 
bancos públicos.

“O objetivo imediato do go-
verno e do Ministério da Fazen-
da é estabelecer uma meta de su-
peravit primário para os próximos 
anos”, afi rmou Levy.

A meta será de 1,2% do PIB 
(Produto Interno Bruto) em 2015 
e, no mínimo, de 2% do PIB nos 
dois anos seguintes.

Segundo Levy, esse patamar é 
compatível com o objetivo de re-
duzir o endividamento. “Desde que 
não haja ampliação do estoque de 
transferências do Tesouro para as 
instituições públicas”, afi rmou.

“Alcançar essas metas é fun-
damental para o aumento da con-
fi ança na economia brasileira e 
para criar as bases para a retoma-
da do crescimento econômico e a 
consolidação dos avanços sociais 
dos últimos anos”, afi rmou.

Sobre a transparência das con-
tas públicas, afi rmou que é impor-
tante que os dados possam ser 
avaliados por toda a sociedade.

“Esse compromisso é indis-
pensável para a redução da incer-
teza em relação ao objetivo do re-

sultado do setor público e é ingre-
diente importante para a tomada 
de risco pelas empresas, trabalha-
dores e famílias brasileiras.”

Levy afi rmou que um entrave 
ao crescimento é a baixa taxa de 
poupança no país e que ampliá-la 
será a prioridade do governo.

“Para esse fi m, o governo federal 
dará o exemplo, aumentando sua 

poupança, que é o superavit primá-
rio. E contribuirá para que outros 
entes sigam o mesmo caminho.”

O futuro ministro da Fazen-
da disse ainda que a confi ança é a 
“mola” para que o país possa cres-
cer. Destacou ainda a necessidade 
de aumentar a produtividade da 
economia.

Levy afi rmou ainda que será 

vital o apoio do Congresso Nacio-
nal para aprovação de uma agen-
da microeconômica e também em 
“questões de envergadura”.

No início de sua fala, Levy afi r-
mou que é “mais que uma honra, 
um privilégio” substituir o mais lon-
gevo ministro da Fazenda durante 
um regimento democrático no Bra-
sil, em referência a Guido Mantega.

CONTAS PÚBLICAS 

LEVADAS A SÉRIO
/ AUSTERIDADE /  COM NOVA EQUIPE ECONÔMICA, OBJETIVO IMEDIATO DO GOVERNO E DO MINISTÉRIO 
DA FAZENDA É ESTABELECER UMA META DE SUPERAVIT PRIMÁRIO PARA OS PRÓXIMOS ANOS

TOMBINI 
VÊ CENÁRIO 
MAIS BENIGNO 
PARA INFLAÇÃO 
EM 2016

CONFIANÇA 
DE DILMA

GOVERNISTAS DIZEM QUE DILMA 
TEM AGORA “TRÊS MOSQUETEIROS”

 ▶ Os “três mosqueteiros” Alexandre Tombini (Banco Central), Nelson Barbosa (Planejamento) e Joaquim Levy (Fazenda)

NÃO É ESTELIONATO ELEITORAL. NÃO ESTAMOS TRAZENDO UMA PESSOA 
QUE NÃO PARTICIPOU DO PROCESSO DE CONQUISTA”

Gleisi Hoffmann, Senadora

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO
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mais informação 

        mais florestas plantadas

Você sabia que as empresas brasileiras 
produtoras de papel obtêm 100% da celulose a 

*           

2.2 milhões de campos de futebol.**

Leia o seu jornal favorito tranquilamente, pois o 
papel utilizado nele é renovável e reciclável.

Two Sides é uma iniciativa que 
promove o uso responsável da 
comunicação impressa e do papel 
como uma escolha natural e 
reciclável para comunicações 
poderosas e sustentáveis.

*Folha Bracelpa Nº01, Maio / Junho 2009.
**Two Sides Brasil, 2014.

Para descobrir fatos 

 
www.twosides.org.br

 
 

RODAMOINHO, 
/ INTERINA /  
DOZE ANOS APÓS DEIXAR 
O PALÁCIO FELIPE 
CAMARÃO PARA SE 
ELEGER GOVERNADORA, 
VICE-PREFEITA WILMA 
DE FARIA (PSB) ASSUME 
A PREFEITURA POR 10 
DIAS, SEM FALAR EM 
FUTURO POLÍTICO

SEM QUERER FALAR em política, a vi-
ce-prefeita Wilma de Faria (PSB) 
assumiu ontem o cargo de prefeita 
por 10 dias no salão nobre do Palá-
cio Felipe Camarão, sede da admi-
nistração municipal. Lacônica, ela 
não quis dar declarações sobre a 
cobrança de mais participação do 
PSB na administração municipal 
nem se será candidata À Câmara 
Municipal de Natal em 2016. 

Wilma de Faria não quis fa-
lar sobre política com os repórte-
res. “Agora é um momento de tra-
balho administrativo. Essa parte 
político-partidária virá em outro 
momento”, anunciou a vice-pre-
feita, que nas eleições de outubro 
foi candidata a senadora na cha-
pa derrotada do candidato a go-
vernador Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB), presidente da Câma-
ra dos Deputados.  

Sobre uma possível candida-
tura dela a vereadora, Wilma tam-
bém saiu pela tangente. “Nós que 
não chegamos à vitória estamos 
em um momento de refl exão e 
este momento é importante. Vo-
cês (da imprensa) têm que ter pa-
ciência e nos dar este momento de 
refl exão”, resumiu.

O prefeito Carlos Eduardo, fri-
sou Wilma de Faria, não lhe fez 
nenhuma recomendação espe-
cial. “Ele sabe de nossa integração 

(com a administração)”, destacou 
ela, que na semana passada se reu-
niu com o prefeito para falar sobre 
a agenda administrativa nestes dez 
dias. A prefeita empossada ontem 
fez questão de destacar que não se 
espere dela nenhum ato extraordi-
nário neste período. Ressaltou que 
vai cumprir a agenda programada 
do prefeito, a não ser que aconteça 
algo excepcional. “Nós temos hoje 
uma cidade que está em obra, que 
ainda estão sendo realizadas e ou-
tras que vão ser iniciadas”, disse.

Mesmo com uma agenda en-
gessada, sem excepcionalidades, 
Wilma de Faria frisou que vai fazer 
visitas em áreas da saúde e edu-
cação, serviços essenciais impor-
tantes que têm que atender bem 
à população. “Vou conversar com 
os secretários e me colocar à dis-
posição ao mesmo tempo que es-
tarei sempre integrada para qual-
quer opinião que possa ser dada”, 
complementou. 

A prefeita não quis comentar 
declarações da deputada Márcia 
Maia (PSB), sua fi lha, que já anun-
ciou que o partido da base aliada 
do prefeito vai cobrar mais partici-
pação na administração municipal. 
Nenhum dos integrantes do primei-
ro escalão do secretariado é do PSB. 
Wilma de Faria assumiu ontem o 
cargo de prefeita de Natal pela quar-
ta vez, ontem, desta vez, pela via da 
substituição do titular, prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT) licenciado 

do cargo para uma viagem particu-
lar de dez dias aos Estados Unidos 
com a mulher e os dois fi lhos. A As-
sessoria de Comunicação do prefei-
to não deu detalhes de sua viagem, 
para onde ele foi nos Estados Uni-
dos em o que ele foi fazer lá. 

A posse aconteceu doze anos 
depois que ela deixou o cargo de 
prefeita para se candidatar ao go-
verno do Estado em abril de 2002. 
Wilma de Faria foi prefeita de Na-

tal por três vezes (1989-1992 / 
1993-1997/ 2001-2002). Nesta últi-
ma, quem assumiu o cargo foi seu 
vice, Carlos Eduardo Alves, atual 
prefeito da cidade. 

PELA QUARTA VEZ
A transmissão do cargo foi fei-

ta pelo presidente da Câmara dos 
Vereadores, Albert Dickson (PROS). 
“Acho que ela vai dar aulas nos pró-
ximos dez dias”, sentenciou Dick-

son, fazendo referência aos três 
mandatos de Wilma de Faria como 
prefeita de Natal e governadora do 
Estado (2003-2006 / 2007-2010).

Wilma de Faria chegou ao Pa-
lácio Felipe Camarão ontem por 
volta das 9h15 da manhã acom-
panha de dois assessores diretos. 
Seu carro entrou pela entrada ofi -
cial de onde seguiu para a sala do 
secretário chefe de Gabinete Civil, 
Kléber Fernandes, que a conduziu 

ao gabinete do prefeito onde irá 
despachar até a volta do prefeito 
até seu retorno, dia 8 de dezembro. 

Na agenda da prefeita, ontem, 
estavam visitas de lideranças co-
munitárias e Associação dos Defi -
cientes. Ontem, na posse, além do 
secretário Kléber Fernandes, par-
ticiparam apenas o secretário de 
Comunicação Social, Heverton de 
Freiras e a deputada Márcia Maia, 
além de lideranças comunitárias.

 ▶ Vice-prefeita Wilma de Faria vai passar dez dias no lugar de Carlos Eduardo, que está viajando 

NEY DOUGLAS / NJ

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

VOU CONVERSAR 
COM OS 
SECRETÁRIOS E 
ME COLOCAR À 
DISPOSIÇÃO AO 
MESMO TEMPO QUE 
ESTAREI SEMPRE 
INTEGRADA PARA 
QUALQUER OPINIÃO 
QUE POSSA SER 
DADA”

Wilma de Faria 
Vice-prefeita

RODA PIÃO
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COMERCIAL    2,530

TURISMO  2,590
-0,68%

54.721,32
R$ 3,152 0,42%11,25%

A MOVIMENTAÇÃO DE consumidores 
nos estabelecimentos comerciais 
da cidade já estava intensa on-
tem, mesmo antes da data ofi cial 
da Black Friday. O evento tem iní-
cio previsto para hoje, porém algu-
mas lojas resolveram adiantar as 
promoções e começaram a vender 
mais barato nesta quinta. Só que a 
opinião dos clientes sobre os des-
contos é divergente. Enquanto al-
guns aproveitam para renovar os 
utensílios domésticos, outros di-
zem que a Black Friday em Natal 
não tem preços tão em conta.

De todo jeito, a expectati-
va da Câmara dos diretores Lo-
jistas de Natal (CDL Natal) é que 
o evento se torne uma nova data 
referência de venda para a cida-
de. “Mais uma data de consumo”, 
corrobora o vice-presidente da 
CDL, Antônio Augusto Vaz. Ele 
disse não ter como estimar quan-
to a ação vai impactar no merca-
do local, porque a ação não tem 
regulamentação. 

A Black Friday surgiu nos Esta-
dos Unidos esta é a sua 5ª edição 
no Brasil. Basicamente, o evento 
consiste em um dia de super des-
contos em estabelecimentos co-
merciais. O movimento teve ori-
gem em sites de compras pela in-
ternet e depois ganhou as lojas fí-
sicas. No Rio Grande do Norte, esta 
é a primeira vez que a ação acon-
tece de forma mais expressiva do 
lado de fora dos computadores.

Apesar de ressaltar a impor-
tância da promoção para os co-
merciantes, Antônio Augusto Vaz 
alerta os consumidores quan-
to aos “falsos descontos”. “Princi-
palmente no meio virtual. No ano 
passado houve muitas reclama-
ções de clientes que davam con-
ta de descontos que não existiam. 
Além disso, alguns sites vendiam 
os produtos sem tê-los no esto-
que, provocando uma grande de-
mora na entrega”, afi rma o vice-
-presidente da CDL.

Mas, ontem, as primeiras recla-

mações encontradas foram em lo-
jas físicas, grandes estabelecimen-
tos da capital. Em um supermerca-
do da Zona Sul, o funcionário pú-
blico Ricardo Adelino, de 32 anos, 
acompanhava o amigo Fernando 
Lindemberg, de 29, e a mãe dele. 

Quando foram entrevistados 
pelo NOVO JORNAL, os três saí-
am da loja com um aparelho de gi-
nástica e uma televisão, mas pare-
ce que somente dona Ana, a mãe 
de Lindemberg, estava satisfeita. 
Tanto ele quanto Ricardo recla-
mavam que os anúncios de pro-
moções eram falsos e que os pre-
ços dos produtos em nada haviam 
sido modifi cados. “Como o celular 
Sansung Galaxy S5, que já achei na 
internet numa promoção por R$ 
1.150 e que está sendo anunciado 
por R$ 1,5 mil como se este fosse 
um preço baixo”, reclamou Ricar-

do Adelino.
O funcionário público conta 

que há seis meses pesquisa preços 
de eletro-eletrônicos e utensílios 
domésticos para as compras de 
fi m de ano. “Faço o levantamento 
até pros meus sobrinhos e outros 
familiares, porém até agora não 
encontrei vantagem. Vou esperar 
até amanhã (hoje) para ver se con-
sigo um menor preço”, confi rma.

Por outro lado, o analista de 
sistemas Vicente Cassiano, de 33 
anos, considerou boas as ofer-
tas no mesmo estabelecimento. 
“Aproveitei para vir comprar uma 
televisão com a minha mãe”. A Bla-
ck Friday acontece em boa parte 
dos estabelecimentos comerciais 
da cidade, incluindo os shoppings, 
e vai até a meia noite de hoje, sen-
do estendida até o domingo em al-
guns estabelecimentos.

/ CONSUMO /  ALGUMAS LOJAS ENTRARAM EM 
PROMOÇÃO DESDE ONTEM, MAS CONSUMIDORES 
ESPERAM PREÇOS BEM MAIS BAIXOS

FRUSTRA
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

De acordo com o especialista 
em marketing Bruno Oliveira, 
em 2013 o evento foi recorde de 
vendas e movimentou R$ 770 
milhões, uma alta de 217% em 
relação a 2012, segundo dados 
da E-Bit, empresa especializada 
em informações do comércio 
eletrônico.

Bruno Oliveira afi rma que 
neste ano a expectativa é que 
novos recordes sejam quebrados, 
por isso, sites de e-commerce, 
lojas de varejo e diferentes 
setores do comércio já estão se 

organizando para a edição de 
2014 da Black Friday. Entretanto 
ele atenta para a necessidade 
das empresas também fi carem 
em alerta para entender o que 
os consumidores esperam, bem 
como estão se organizando para 
aproveitar os descontos.

Segundo o especialista, um 
estudo realizado pela consultoria 
Opinion Box em parceria com 
o site Mundo do Marketing 
aponta para o alto índice de 
desconfi ança dos clientes para 
com os descontos. Oliveira afi rma 

que 71% dos entrevistados têm 
um pé atrás quanto a veracidade 
da baixa de preços. “Muitos dizem 
que as lojas aumentam para 
depois abaixar os valores, e esse 
é o grande desafi o do marketing 
dessas empresas, provar que os 
descontos são de verdade”, atesta.

Todavia, a pesar das 
difi culdades apontadas em 
edições anteriores, a pesquisa 
revela que a intenção de compra 
para este ano é alta: 3 em cada 
4 entrevistados afi rmaram que 
pretendem aproveitar a data 

para realizar compras. Além 
disso, mais da metade dos que 
querem participar da Black Friday 
esperam gastar mais de R$ 400. 

Foram realizadas 1.016 
entrevistas online, aplicadas 
através de um questionário 
de auto-preenchimento com 
duração aproximada de 8 
minutos para a obtenção desses 
dados. Ainda segundo confi rmou 
Bruno Oliveira, 58% dos 
entrevistados tiveram problemas 
nos anos anteriores, como 
difi culdades em acessar o site, 

indisponibilidade de produto ou 
descontos pouco representativos. 
Porém 95% dos consumidores 
questionados vão monitorar os 
preços dos produtos que desejam 
comprar neste ano.

A cada edição, a Black Friday 
brasileira vem ganhando força e 
notoriedade. A pesquisa indica 
que 41% dos internautas já 
fi zeram compras em alguma 
edição do dia de descontos, sendo 
que destes, 83% afi rmaram que 
viram vantagens em comprar na 
data.

ESTUDO APONTA PARA DESCRENÇA DE CONSUMIDORES

HORÁRIOS 
DIFERENTES

A esperança de 
boas vendas e maior 
rotatividade de 
consumidores em virtude 
da Black Friday fez 
com que algumas lojas 
mudassem o horário de 
funcionamento. Com 
exceção do comércio 
do Centro da cidade, 
que entra na rota dos 
descontos sem mudar 
os horários de abertura e 
fechamento.

No Midway Mall, de 
acordo com a assessoria de 
imprensa do shopping, as 
maiores lojas abrem mais 
cedo hoje, às 9h, uma hora 
antes do horário rotineiro. 
Isso inclui a Renner, 
Riachuelo, Insinuante 
e C&A. Além destas, o 
supermercado Extra 
também preparou horário 
diferente: está aberto desde 
a manhã de ontem e não 
fechará até a meia noite. 
Ainda segundo a assessoria 
de comunicação, 
as promoções no 
supermercado já 
começaram às 22h da 
noite passada.

A tradicional 
sexta-feira de grandes 
promoções será estendida 
durante três dias nos 
shoppings da rede 
BRMALLS, o que inclui o 
Natal Shopping. Por lá, as 
promoções duram de hoje 
até o domingo. Em nota 
encaminhada à imprensa, 
a direção do shopping 
informa que os descontos 
chegam a até 60%.

Nesta sexta, as lojas 
funcionam entre 8h e 23h; 
já no sábado, abrem das 
10h às 23h e no domingo, 
das 11h às 22h. A praça da 
alimentação vai funcionar 
no horário normal. 

Hoje os clientes 
contarão com 60% 
de desconto no 
estacionamento, além 
de serem  recebidos com 
uma performance de DJ 
e distribuição de pipoca 
e algodão doce, ação que 
se estende até amanhã. 
As lojas participantes 
da campanha estarão 
identifi cadas com o 
adesivo “Aqui Tem Black 
Friday” nas vitrines. Esta 
será a segunda vez que a 
BRMALLS insere a Black 
Friday em seu calendário 
ofi cial de promoções. Ao 
todo, 38 shoppings da 
empresa em todo país irão 
aderir à ação.

 ▶ O funcionário público Ricardo Adelino pesquisa preços há seis meses

 ▶ Os consumidores foram ontem à procura das promoções, mas devem fi car atentos aos “falsos descontos”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

Tomada de Preços nº 002/2014 menor preço
global contratação de empresa especializada para executar todas as
atividades inerentes à construção de 01 (uma) quadra esportiva escolar coberta, a ser
edificada na Escola Municipal Menino Jesus situada na Rua Anita Alves Barros, SN,
Distrito Santa Fé

27 de novembro de 2014, às 08:30 horas

/

Luiz Eduardo Fernandes

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Presidente da
CPL no uso de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório
nº 210700012014 - na modalidade , tipo

, objetivando a

, de acordo com as cláusulas e condições do Termo de Compromisso
PAC2088542014, Projeto Básico e Memorial Descritivo. A abertura dos envelopes está
prevista para o dia . O Edital contendo todas as
informações, encontra-se a disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da
Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá RN, no horário de expediente das 08h00min às 13h00min.
Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 11 de novembro de 2014

Presidente da CPL/PMJ

cpljundia@outlook.com

Durante a abertura do Con-
gresso de Direito da Esmarn, o 
TJRN promove mais uma ação vi-
sando imprimir mais transparên-
cia e divulgação dos seus traba-
lhos. Será lançado o Prêmio de Jor-
nalismo Djair Dantas, o 1º do Po-
der Judiciário potiguar.

A iniciativa tem o objetivo de 
premiar as melhores matérias jor-
nalísticas veiculadas na imprensa 
e que tenham repercutido ações, 
projetos ou decisões de magistra-
dos de 1º ou 2º graus, assim como 
ações e projetos da Esmarn ou da 
Corregedoria Geral da Justiça.

Profi ssionais de comunica-
ção com formação acadêmica em 
Jornalismo, poderão se inscrever 

no período de 1º de dezembro de 
2014 a 5 de maio de 2015. As regras 
constam no Edital nº 28/2014, pu-
blicado no Diário da Justiça Eletrô-
nico do último dia 10.

Serão contemplados os três pri-
meiros colocados nas categorias 
mídia impressa, telejornalismo, fo-
tojornalismo e webjornalismo, com 
premiação concedida aos três pri-
meiros colocados de cada catego-
ria, sendo R$ 5 mil para o primeiro, 
R$ 3 mil para o segundo colocado e 
R$ 2 mil para o terceiro colocado.

Os vencedores receberão seus 
prêmios em solenidade a ser rea-
lizada no mês de julho. Durante a 
última semana, o diretor da Esco-
la da Magistratura do Rio Grande 

do Norte (Esmarn), desembarga-
dor Expedito Ferreira, visitou veí-
culos de comunicação divulgando 
o prêmio com a secretária de Co-
municação, Juliska Azevedo. “Esse 
prêmio traz seriedade ao trabalho 
realizado pelo TJRN. A busca por 
uma banca julgadora de credibili-
dade é garantia para uma avalia-
ção com rigor aos critérios técni-
cos”, afi rmou durante as visitas.

O corpo de jurados é com-
posto por representantes da área 
de comunicação das universida-
des estadual e federal do estado 
(UERN e UFRN), além de repre-
sentantes da Universidade Poti-
guar (UnP), do Sindicato de Jorna-
listas e da própria Esmarn.

A JUSTIÇA ESTADUAL está amplian-
do seu alcance ao buscar maior 
proximidade com a sociedade. O 
II Congresso de Direito da Esco-
la de Magistratura (Esmarn), que 
começa hoje, terá como enfoque 
temas como transparência e res-
ponsabilidade social viabilizadas 
pela comunicação. O evento será 
marcado ainda pelo lançamento 
do Prêmio de Jornalismo e poderá 
ser acompanhado pela TV e Rádio 
On line do TJ, projeto inaugurado 
nesta semana.

O congresso que será realizado 
no auditório da escola deve atrair 
cerca de 300 pessoas entre magis-
trados e servidores, estudantes, 
professores e profi ssionais do Di-
reito e da Comunicação. A mesa 
redonda “Judiciário e Imprensa: 
transparência e responsabilidade 
social”, reunirá o secretário de Co-
municação do Supremo Tribunal 
de Justiça, Marcone Gonçalves, e o 
desembargador Túlio Martins, do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Sul, que também é jornalis-
ta, sob a mediação da jornalista Ro-
sângela Sanches, diretora de Co-
municação do Tribunal de Justiça 
de São Paulo.

Além disso, artigos científi cos 
e papers serão apresentados à tar-
de pelos grupos de trabalho com 
temas “Direito Público”, “Teoria do 
Direito” e “Judiciário e Comunica-
ção”. A secretária de Comunicação 
do Tribunal de Justiça, Juliska Aze-
vedo, explica que o congresso faz 
parte de uma série de projetos que 
o TJ pretende executar, por meio 
da Escola de Magistratura, englo-
bando comunicação e direito.

“São temas que precisam es-
tar juntos, sendo alvo de debates. 
Quanto mais este tema for deba-
tido, mais estreita e transparente 
fi cará a relação com a população 
e ampliará a compreensão da im-
prensa sobre o funcionamento do 
Tribunal de Justiça”, declara.

A intenção de proporcionar 
essa compreensão e esclarecer 
ainda mais o trabalho da justiça 
para a população se confi rma com 
a transmissão ao vivo do Congres-
so da Esmarn pela Rádio/TV Web 
do Poder Judiciário, lançada nesta 
semana pelo presidente do TJ, de-
sembargador Aderson Silvino.

Ele disse, na ocasião do lan-
çamento, que o objetivo é promo-
ver uma comunicação efi ciente e 
transparente e que a nova plata-

forma é uma prova disso. A TV e 
Rádio Justiça Potiguar está dispo-
nível na página do TJRN (www.
tjrn.jus.br/radioetv) e oferece con-
teúdo com programas televisivos 
que o Tribunal de Justiça exibe por 
meio de convênios com 13 emis-
soras de televisão.

Além de eventos como o con-
gresso de hoje, a página também 
transmite sessões de julgamentos 
ao vivo, que ocorrem nas manhãs 
das quartas-feiras, e ainda dispo-
nibiliza em acervo todas as ses-
sões do Pleno gravadas desde ja-
neiro do ano passado, além de pro-
gramas de valorização do servidor, 
entrevistas e vídeos institucionais.

O internauta também tem 
acesso a material semelhante 
adaptado para rádio. São repor-

tagens, spots e matérias de rádio, 
com programação 24 horas, inclu-
sive com músicas que englobam 
diversos ritmos. Todo o material 
está, inclusive, disponível para do-
wnload e ajudam a alimentar o 
site da instituição.

São conteúdos que já eram pro-
duzidos pela secretaria de comuni-
cação e distribuídos para 50 rádios 
do interior. “Com essas ferramen-
tas o Tribunal de Justiça mostra seu  
objetivo de que a população tenha 
o máximo de acesso às informa-
ções sobre as ações da justiça”, res-
salta Juliska.

A TV e Rádio Justiça Potiguar 
também pode ser acessada na ver-
são mobile através de dispositivos 
móveis, como smartphones, ta-
blets e celulares.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AMPLIA SEU ALCANCE
/ TJ /  CONGRESSO PROMOVIDO PELA ESCOLA DE MAGISTRATURA APOSTA NA COMUNICAÇÃO 
COMO PASSAPORTE PARA A TRANSPARÊNCIA E RESPONSABILIDADE SOCIAL; 
EVENTO TAMBÉM MARCA LANÇAMENTO DE PRÊMIO DE JORNALISMO

JUSTIÇA

 ▶ Novo sistema de TV e Rádio On line do Tribunal de Justiça foi inaugurado nesta semana

PRÊMIO DE JORNALISMO 
DJAIR DANTAS 

 ▶ Desembargador Aderson Silvino, presidente do TJ: comunicação efi ciente

O TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA MOSTRA SEU 
OBJETIVO DE QUE A 
POPULAÇÃO TENHA O 
MÁXIMO DE ACESSO ÀS 
INFORMAÇÕES SOBRE 
AS AÇÕES DA JUSTIÇA”

Juliska Azevedo,
Secretária de Comunicação do 

Tribunal de Justiça

FRANKIE MARCONE / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ



Social

NATAL, SEXTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    11

E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Aquele que não conhece a verdade é 
simplesmente um ignorante, mas aquele que a 
conhece  e diz que é mentira, este é um criminoso”

Bertold Brecht (1898 – 1956)

Dramaturgo e poeta alemão
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Giro do Novo 
com fl ashes das 
noites de Natal

Fotos
1. Ana Mallen, Adrea Moura e 

Cynthia Machado
2. Bruno e Sérgio Pacheco
3. Paulina Dantas e Danielle Loureiro
4. Marcos Araújo, Arthur Couto e 

Osni Damásio
5. Walter Fonseca e Camila Freitas
6. Evandro Melo e  Samara Borges

?
VOCÊ 
SABIA
Que a primeira empresa 
no Brasil especializada em 
alimentação infantil com 
ingredientes orgânicos 
acaba de abrir a sua loja 
em Natal? Que a rede tem 
um conceito inovador 
de alimentação saudável 
com foco em crianças de 
6 meses a 3 anos de idade, 
e suas papinhas são feitas 
sem qualquer adição de 
conservantes, corantes 
ou estabilizante, com 
ingredientes totalmente 
livres de agrotóxicos e 
embalagens BPA Free? 
. São ainda certifi cadas 
pela Anvisa e Orgânico 
Brasil. Que a rede já conta 
com mais de 15 lojas 
espalhadas pelo Brasil e 
em Natal fi ca localizada na 
Hermes da Fonseca, 1163-
A, funcionando de segunda 
a sexta, das 9 às 18h e aos 
sábados até às 13h?

2

3

4

5

6

1

O anão
Num vagão de metrô, um anão 
começou a escorregar pelo 
banco e um passageiro ao seu 
lado, solidário, o recolocou na 
posição. Pouco depois, lá ia o 
anão escorregando e o mesmo 
passageiro o recolocava no 
assento, com toda gentileza. 
Quando a situação se repetiu 
pela quinta vez, o homem, já 
puto, esbravejou:
– Merda, você não consegue 
fi car com a bundinha 
sentadinha direito no banco?
Ao que o anãozinho respondeu:
– Merda digo eu, já era para 
eu ter desembarcado há três 
estações, mas você não deixa!

Geração Júnior
Gustavo Caetano é o convidado especial 
da Estácio para marcar a abertura da 
Empresa Geração Júnior , que acontece 
hoje às 19h no auditório da Estácio 
Alexandrino. Gustavo Caetano 
foi eleito uma das 50 mentes mais 
inovadoras do país pela revista Proxxima 
(Meio&Mensagem) e ganhador por 
duas vezes do prêmio de CEO do ano 
(Pequenas Empresas Grandes Negócios 
e Th e Next Web). Sua empresa, a 
Samba Tech, foi eleita por três vezes 
nos Estados Unidos como uma das 100 
empresas mais inovadoras do mundo 
e a Forbes a colocou como uma das 
10 Startups em destaque na América 
Latina. Pioneira na implantação de 
empresa júnior na Estácio em nível 
nacional, a Estácio Alexandrino foi 
escolhida para ser a primeira unidade do 
Brasil a sediar o Projeto Padrão Nacional 
em Empresa Júnior.

Comme 
em France
O restaurante La 
Brasserie de La 
Mer lançou com a 
assinatura e presença 
de Erick Jacquin. Até 
o próximo domingo, 
o chef estará no 
comando da cozinha 
durante almoço e 
jantar para apresentar 
as novidades aos 
clientes. Localizado 
no Hotel Majestic, em 
Ponta Negra, mescla 
a alta gastronomia 
francesa com toques 
de ingredientes 
regionais. As reservas 
podem ser feitas 
através do 3642-7007.

Sapatilha
De hoje até domingo, no 
Teatro Alberto Maranhão, o 
Studio Corpo de Baile estará 
realizando o já tradicional 
espetáculo de fi m de ano. 
Dessa vez o tema será “No 
Reino da Neve” baseado 
no fi lme Frozen. A direção 
e adaptação para a dança 
é um trabalho de Anna 
Th ereza Miranda e toda 
a equipe de professores. 
Estão envolvidas desde 
crianças a partir dos 3 anos 
aos adultos. Os cenários, 
fi gurinos e adereços são 
de Carlos Sérgio Borges e 
a iluminação de Ronaldo 
Costa. O tema agrada 
desde o público infantil ao 
adulto. Mais informações 
no 3222-3669.

MPBJazz
A atração de hoje é a 504 
Experience Trio no Espaço Ruy 
Pereira, na Cidade Alta, numa 
parceria da Prefeitura do Natal 
com o Governo do Estado por 
meio da Lei Câmara Cascudo 
e aporte fi nanceiro da Cosern. 
O evento é gratuito e tem 
coordenação artística e curadoria 
de Valéria Oliveira e realização 
da Green Point, leia-se Mônica 
MacDowell.

Saga de 
Maré  
A banda Rosa de Pedra 
encerra a sua turnê hoje 
em Natal, no El Rock, 
apresentando o show 
do seu segundo cd “De 
Maré”, álbum criado 
numa atmosfera de boas 
energias em comemoração 
aos 10 anos de estrada e 
experimentos sonoros. 
O show apresenta 
composições autorais, 
onde os elementos 
da cultura nordestina 
ganham novas formas em 
contato com o urbano, 
as forças da natureza 
e os questionamentos 
individuais do homem. 
A turnê passou por João 
Pessoa, Recife e Maceió. 
O cd da bandaq marcou 
presença na lista dos 
“Melhores Discos Brasileiros 
de 2012” publicada pelo site 
de música “elCabong”, ao 
lado de artistas consagrados 
como Caetano Veloso, Tom 
Zé, Céu e Tulipa Ruiz.

Em favor 
da vida
Para o câncer infanto-
juvenil não há uma causa 
específi ca em que se 
possa atuar prevenindo. 
Os principais tipos de 
neoplasias na infância 
são: a leucemia, os 
tumores de sistema 
nervoso central e os 
linfomas. Como não 
existe um exame 
complementar 
específi co para 
o diagnóstico, os 
pais, professores, 
médicos, entre outros 
profi ssionais que 
atendem crianças, 
devem estar atentos 
aos principais sinais 
e sintomas, principal 
foco da Campanha 
Novembro Dourado.
Solidários com a causa, 
um grupo de amigos 
resolveu raspar o cabelo, 
visando chamar a 
atenção dos internautas 
para a campanha. 
Confi ra o gesto de amor 
em prol do Novembr 
Dourado no vídeo que já 
circula nas redes sociais:  
http://ow.ly/ECNfL

BJazz

 ▶ Velusia Fernandes e Priscila de Sousa 

na Semana da Moda da Casa Cor RN

 ▶ Bruno Oliveira, da Agência PlanoB

 ▶ Simone Silva e Claudia Santa Rosa no lançamento do livro 

de Augusto Leal na Academia Norte Riograndense de Letras

 ▶ Daniela e o marido Andrew Abreu com 

amigos na Pepper´s Hall, em Ponta Negra

 ▶ Gustavo 

Caetano, 

hoje na 

Estácio 

Alexandrino 

para a 

abertura da 

Empresa 

Geração 

Júnior 

HELIS VERONICA

D’LUCA / NJ

EXTRA COMUNICAÇÃO

ELIAS MEDEIROS
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Beleza
José Renato de Azevedo reuniu 
um belíssimo time de garotas 
e garotos de Jardim do Seridó, 
para o concurso Miss e Mister 
Estudantil 2014, sábado, no 
Esplanada Clube, que reuniu 
muita gente conhecida. Th uane 
Cristine e Gustavo Morais foram 
os vencedores da noite. Entre 
os integrantes do júri, a ex-Miss 
Seridó, Délis Luana, Genibaldo 
Dantas, o Mister Parelhas 2014, 
Wagner Dias, Dailma Medeiros, 
Professor Sivon Vanielli e o 
padre Emanuel Araújo. 
 

Pessoas especiais
Amigos daqueles que 
guardamos do “lado esquerdo 
do peito” celebram a vida esta 
semana: Francisco de Assis 
Avelino e a cabeleireira mais 
querida de Caicó, Marly Félix 
de Oliveira, que brindam idade 
nova terça-feira.

No Corintians
O show da dupla mineira Victor 
& Léo, domingo, no Clube 
Corintians de Caicó, agita a 
Capital do Seridó e traz fãs de 
todo o Seridó. A Niely Gold, 
uma das patrocinadoras do 
evento, arma espaço vip para 
receber seus convidados.

Pesar
A comunidade católica 
do Seridó de luto com o 
falecimento, no último 
sábado, em Currais Novos, 
do monsenhor Ônio Caldas 
Amorim.  

Passarela
Os atores globais Maurício 
Destri e Lucas Malvacini, a atriz 
Raíssa Chaddad, a Bia da novela 
Chiquititas do SBT, e o Mister 
Seridó 2014, Ricardo Elízio, 
entre as estrelas da passarela do 
AssúMix 2014, que o colunista 
social Marcos Henrique pilota 
esta noite na Terra dos Poetas. 
É o maior evento de moda do 
interior potiguar em parceria 
com o Sebrae.

Emendas
O prefeito de Currais Novos, 
Vilton Cunha, participou 
de reunião na Assembleia 
Legislativa, com os deputados 
Ezequiel Ferreira e Walter 
Alves. Na pauta, as defi nições 
das emendas parlamentares 
dos peemedebistas para 
benefi ciar o município, na área 
de drenagem e pavimentação 
de ruas.

Destaque
A médica reumatologista e vice-diretora da Faculdade de Medicina 
de Caicó, Maria José Vilar, era uma presença de destaque, sábado, na 
comissão julgadora do Miss e Mister Estudantil em Jardim do Seridó.

Top Model
A acariense Camila Araújo fi rmou defi nitivamente seu nome entre as 
melhores modelos e manequins do nosso mundo fashion, integrando 
o casting da agência Ser Model, da poderosa Luciana Mamede.

Corte de fi ta
A presidente da Câmara Municipal de Parelhas, vereadora Maria da 
Guia Dantas Araújo, convida para a sessão solene de inauguração 
das novas instalações da sede do Poder Legislativo municipal. Será 
sexta-feira, às 19h.

Tesouras
O hair stylist Yan Ximenes recebeu clientes e amigos no seu Espaço 
X, em Jucurutu, para o lançamento da revista Ser Magazine, da 
estilista Luciana Mamede. A propósito, o rapaz é a nova revelação na 
arte de embelezar o mundo feminino em nosso Seridó.

Em Parelhas
As bandas Cavalo de Pau, Forró Pegado e Circuito Musical fazem 
show amanhã, no Clube Acampar, dentro da programação da 34ª 
Festa dos Caminhoneiros. No domingo, será a vez da banda Cheiro 
de Amor animar, a partir do meio dia, o Festival da Cerveja. A turma 
jovem bate o ponto.
  

Parabéns
A ex-primeira-dama de Caicó, Malvina Queiroz dos Santos, uma das 
fi guras mais queridas da sociedade caicoense, vai ganhar muitos 
parabéns quarta-feira, quando muda de idade.

Prêmio
O presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, comanda quarta-
feira, durante almoço no Spaço Guinza, em Natal, a solenidade de 
entrega do Prêmio Fecomécio de Jornalismo.

Feijoada
Tendo como cenário o Hotel Pirâmide, o jornalista Rodrigo Loureiro 
promove amanhã, a partir das 12h30, a 3ª edição da sua Feijoada.
com, reunindo muitos nomes vips da sociedade potiguar.

Folia no ar
Contagem regressiva para o início da maior micareta do Brasil, o 
Carnatal. A festa começa quinta-feira e vai até domingo, no Largo da 
Arena das Dunas, em Lagoa Nova. Nos quatros dias de folia, alguns 
dos maiores artistas da música baiana animarão o público, entre eles, 
o Bell Marques, Ivete Sangalo, Durval Lélis, Claudia Leite, Ricardo 
Chaves e muitos outros.

Faixas
Antenor Neto e Layla Dalila conquistaram sexta-feira, no Clube 
Municipal de Acari, os títulos de Top Model Fashion 2014, num 
evento que teve a produção de Diogo Dantas e reuniu muitos nomes 
da cena fashion da cidade mais limpa do Brasil.

 ▶ CASAL QUERIDO - Médico e ex-prefeito de Caicó, Sílvio 

Santos e Malvina Queiroz, em clima de felicidade em festa 

dia desses. Ela rasga folhinha segunda-feira

 ▶ BELEZA PURA - Thuane Cristine e Gustavo Morais, eleitos Miss e Mister Estudantil 2014 de Jardim do Seridó

 ▶ PÉ DE VALSA - O querido casal Francisco de Assis 

Avelino e Lucy, nos salões caicoenses

 ▶ AMIGOS PARA SEMPRE - Cabeleireira Marly Felix e 

o médico Elísio Galvão, anotados no nosso Baile do 

Champagne em Caicó. Ela aniversaria segunda-feira

 ▶ COLÍRIO - Toda beleza e charme de Letícia Karla de 

Medeiros, Miss Seridó 2012 e vice-Miss RN 2014

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão cantados, 
amanhã, para o médico e ex-prefeito de 
Equador, Vanildo Fernandes Bezerra, e Izalva 
Bezerra Cruz. Amanhã, rasga folhinha a 
matriarca carnaubense Titi Dantas. Segunda-
feira é dia de parabenizar o ex-prefeito 
de Caicó, Bibi Costa e, na quarta-feira, a 
empresária Conceição Villa, o médico serra-
negrense Genildo Moura e o vereador de 
Cruzeta, Itan Lobo de Medeiros. Na quinta-
feira, quem brinda idade nova é o colunista 
social de Cruzeta, Céssio Pereira.

Nupcial
Um dos grandes acontecimentos sociais deste 
fi nal de ano será o casamento de Tahisa, fi lha 
do renomado oftalmologista caicoense Ricardo 
Flávio Gurgel de Medeiros e Vânia Diniz, e 
Rodrigo, fi lho de João Alberto Lemos Pereira e 
Maria Helena, dia 26 de dezembro, às 19h30, na 
Igreja Bom Jesus das Dores, em Natal. Depois 
do sim, os noivos recepcionarão os convidados 
no Olimpo Recepções. O convite, chique e 
discreto, é assinado pela designer Denise Lins.

Cidadania
O presidente do Tribunal de Justiça/RN, desembargador 
Aderson Silvino, e a juíza Fátima Maria Soares de Lima 
recebem dia 12 de dezembro, às 10h, em sessão solene na 
Câmara Municipal de Campo Grande, o título de Cidadão 
Campo-Grandense.
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L CINE NATAL VEM COM TUDO!
A principal novidade das telonas neste fi nal de semana é... o Festival 
“Cine Natal 2014”, que está sendo realizado gratuitamente no Mercado 
de Petrópolis até sábado, quando será exibido “A Luneta do Tempo”, fi lme 
dirigido pelo músico Alceu Valença, e que conta com a cantora potiguar 
Khrystal no elenco. A sessão está marcada para as 09h no Pavilhão Cine 
Natal. Logo após, o público confere um bate papo com Sergio Ricardo (RJ).

HOJE
 ▶ Mostra Panorama do Cinema Potiguar: Exibição de curtas-metragens do RN

Coordenação: Goiamum Audiovisual/Curadoria:Goiamum Audiovisual/ UNP/
UFRN-DECOM.
Local: Sala Abraham Palatinik / Horário: 14:00hs
   

 ▶ Homenagem a Sergio Ricardo
Exibição de “Juliana do Amor Perdido”
Local: Pavilhão Cine Natal / Horário: 14:00hs
 

 ▶ Mesa Redonda: “Audiovisual Contemporâneo, Mecanismos de Exibição 
e Distribuição”. Coordenação: Carlos Tourinho/ Convidados: Sergio Santeiro 
(UFF) e Indira Amaral (TV Pernambuco), Representantes de Emissoras de 
TVs e Redes de Cinema Locais.
Local: Pavilhão Cine Natal / Horário: 16:00hs

ATIVAÇÃO CULTURAL DO ESPAÇO RUY PEREIRA 
O Beco ao lado do IFRN (Campus Cidade Alta), Espaço Ruy Pereira, recebe 
uma série de shows neste fi nal de semana, dentro da ativação cultural 
proposto pela Prefeitura Municipal, como uma das ações do “Natal em 
Natal”. Toda a programação é gratuita. Confi ra:

HOJE

 ▶ (18h) 504 Experience Trio/4º MPB Jazz
 ▶ (22h) Forró Namannha

AMANHÃ

 ▶ (17h) Rosa de Pedra/ Turnê Saga de Maré
 ▶ (19h) Carcará na Viagem
 ▶ (21h) MC Priguissa

FESTIVAL GASTRONÔMICO NA PRAÇA CÍVICA 
A Praça Cívica recebe neste fi nal de semana, o Festival Gastronômico 
“Encontro do Mar com o Sertão”, que promete movimentar o paladar dos 
potiguares, reunindo em cerca de 60 estandes em um saboroso recorte 
da culinária local, passando por peixes, crustáceos, cachaça, doces, queijo 
coalho, feijão de corda, e tudo que envolva o mar e sertão. A entrada é 
gratuita.

 ▶ Olhares Contemporâneos
Exibição do Curta- Metragem “Loja de Répteis” (Pedro Severien)
Exibição do Longa-Metragem “A História da Eternidade” (Camilo Cavalcante)
Local: Pavilhão Cine Natal / Horário: 19:00hs

 ▶ Bate-Papo com Pedro Severien (PE), Débora Ingrid (CE). 
Cooordenação: Josenilton Tavares.
Local: Pavilhão Cine Natal / Horário: 21:30hs

AMANHÃ
 ▶ Olhares Contemporâneos

Exibição do Longa-Metragem “Pingo D’Água” (Taciano Valério)
Local: Pavilhão Cine Natal / Horário: 14:00hs

 ▶ Bate-Papo com: Taciano Valério (PB), Everaldo Pontes (PB), Valter Bahia 
(SP), e Jean-Claude Bernadet (SP).
Coordenação: Fabio de Silva
Local: Pavilhão Cine Natal / Horário: 15:30hs

 ▶ Olhares Contemporâneos
Exibição do Curta-Metragem “A Canga” (Marcus Vilar)
Exibição do Longa-Metragem “O Senhor do Castelo” (Marcus Vilar)
Local: Pavilhão Cine Natal / Horário: 16:00hs

ALYSON LIMA

LOURENÇO

LOURENÇO JÚNIOR FLASH

LOURENÇO
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Uma das atrações mais acla-
madas na edição passada retor-
nou ao festival este ano. A clari-
netista, saxofonista e cantora ca-
liforniana Aurora Nealand este-
ve no show de abertura ontem, 
acompanhada de outras atra-
ções desta edição, como “Valé-
ria Oliveira”, “Candeeiro Jazz” e 
“Jewel Brown”, que por sua vez 
apresentou o show “New Orle-
ans in Concert”, acompanha-
da por Gerald French e Michae-
la Harrison.

Amanhã, a partir das 10h, 
Aurora estará no “Espaço Fo-
lha das Artes”, no Parque das 
Dunas, ministrando uma ofi -
cina gratuita de Clarinete para 
a Filarmônica “Maestro Felinto 
Lúcio Dantas”, composta por 
músicos de Acari. Às 16h, ela 
sobe ao anfi teatro Pau Brasil, 
também localizado no Parque 
das Dunas, para uma apresen-
tação ao lado de Tom McDer-
mott, Antônio de Pádua e da Fi-
larmônica de Acari.

A rádio pública “WWOZ” 
(90.7 fm), de Nova Orleans, 
também está em Natal reali-
zando a cobertura dos sho-
ws, mais especifi camente para 
o programa “Tudo Bem”, que 
durante os sábados transmite 
duas horas exclusivas de músi-
ca brasileira, de todos os estilos.

“Ah, faço questão de diver-
sifi car bastante. Toco forró, 
funk carioca, além dos clássi-
cos, como a Bossa Nova”, expli-
ca Dean Th omas, o DJ do pro-
grama que já existe na grada da 
rádio há mais de 30 anos, des-
de quando a estação foi funda-
da. A expectativa do DJ é rece-
ber todos os shows masteriza-
dos e dividir as performances.

“Não sei quantos progra-
mas vão render, mas vamos co-
locar as músicas separadas em 
cada um, acompanhadas das 
entrevistas que estou fazendo 
com todos eles aqui”, diz, bem 
humorado e em um português 
perfeito já que o norte america-
no também é íntimo do país há 
muitos anos. “Lá no programa 
já toquei música potiguar, prin-
cipalmente a Valéria Oliveira e 
o Antônio de Pádua”, fi naliza.

ATÉ DOMINGO, “JAZZ” é o ritmo ofi -
cial de capital potiguar, com as 
apresentações do “4º MPB Jazz”, 
que este ano traz a Natal quatro 
dias de intensa programação, ofe-
recendo um recorte do que há de 
melhor na cena musical contem-
porânea de Nova Orleans (EUA), 
como a moça de turbante, vesti-
do fl orido e muito íntima do por-
tuguês brasileiro. “Já sou baiana”, 
brinca Michaela Harrison, que se 
apresenta domingo na Cidade da 
Criança, a partir das 17h.

Michaela é natural de Wa-
shington, mas mora em Nova Or-
leans há 12 anos, desde quando 
começou a encarar a música de 
forma mais profi ssional. Todas as 
quintas-feiras ela se apresenta no 
“Café Istambul”, e acaba de lançar 
o segundo álbum da carreira “Lis-
ten to Th e Music”, que entre as 10 
faixas traz releituras para “Não me 
Deixe Só” (Vanessa da Mata), “Cor-
covado” (Tom Jobim) e “Berimbau” 
(Vinícius de Moraes).

Sem precisar de tradutor e nem 
mesmo uma pausa na conversa, Mi-
chaela diz que aprecia a música bra-
sileira há pelo menos 20 anos, des-
de que visitou Salvador pela primei-
ra vez e conheceu um pouco mais 
de perto Gal Costa, Clara Nunes, 
Elis Regina, Olodum, Caetano Velo-
so, e tantos outros... “Ah, hoje em dia 
já acrescentei mais gente nessa lista 
porque amo a música brasileira. Va-
nessa da Mata, por exemplo, é de-
mais também”, considera.

Michaela começou a carrei-
ra ainda criança em um coral gos-
pel na igreja que sua família costu-
mava frequentar. Desde então levou 
a música sempre como sua melhor 
amiga, mesmo quando se dedicou 
a outros caminhos. “Acho que Nova 
Orleans foi fundamental pra mim. 
Foi lá que encontrei a liberdade mu-
sical que eu preciso para hoje me 
dedicar apenas à música”, comenta 
a cantora formada em Relações In-
ternacionais, e que chegou a lecio-

nar “Estudos Africanos” na Dillard 
University, em Nova Orleans.

“Hoje em dia eu também ensi-
no história e geografi a a uma tur-
ma de crianças, tudo através da 
música”, explica, com um sorri-
so doce no rosto, lembrando que 
muito embora visite o Brasil há 
muitos anos, esta é sua primei-
ra vez em Natal. “Já tinha escuta-
do muito sobre as praias daqui, e 
foi exatamente o que eu fi z quan-
do cheguei: dei um mergulho na 
frente do hotel, e ouvi a Valéria Oli-
veira”, diz mencionando a cantora 
que idealizou o projeto MPB Jazz.

Michaela conta ainda que a 
cena musical de Nova Orleans é 
muito rica e que todos os ritmos já 
estão incorporados à cultura de lá. 
“Se tiver um evento público lá, as 
pessoas sabem que precisa ter uma 

banda também”, explica, frisando, 
no entanto, que a cena é movimen-
tada por músicos independentes.

“Você não vai fi car rico tocan-
do somente em Nova Orleans. É 
preciso ir além e enxergar seus ho-
rizontes. Mas é uma cena muito 
bonita de soul, rock, R&B, funk... 
Sem falar que o próprio públi-
co já nasce apreciando a música”, 
completa.

“O mais bonito da música, seja 
em Nova Orleans, seja em Natal, é 
essa força divina dela. Você não pre-
cisa falar a mesma língua, nem ter a 
mesma religião, mas tem algo ali de 
divino que te faz entrar na mesma 
sintonia, e isso é muito especial. É o 
que me faz continuar”, explica.

Durante sua estadia no Brasil 
para o MPB Jazz, Michaela tam-
bém aproveita para visitar a Bahia, 

por onde começou a sua viagem 
há algumas semanas. “Antes de 
chegar aqui, me apresentei lá umas 
quatro ou cinco vezes”, comenta a 
cantora, frisando que o repertório 
é baseado no seu novo disco, “Lis-
ten to Th e Music”. “Depois de Na-
tal eu volto para Salvador, e espe-
ro fi car lá até o dia 8 de dezembro 
para curtir mais um pouco aquela 
cidade”, diz.

A ligação com a capital baia-
na fi cou ainda mais forte quan-
do em 2010 Michaela gravou o 
seu primeiro disco, de forma mais 
acústica, contando com a parti-
cipação do músico Márcio Perei-
ra (BA). “Esse meu primeiro disco 
é mais calminho, diferente deste 
que lancei no começo do ano que 
tem banda e uma equipe maior... 
Até tenho minhas composições 

próprias, mas acho que ainda não 
chegou a hora de gravá-las”, conta.

Michaela deixa ainda um reca-
do para os jovens cantores que de-
sejam encarar o dom como uma 
profi ssão. “Olha, tem que escutar 
muita música ao vivo. Vá para o 
maior número de shows que você 
conseguir, e acima de tudo, faça 
sempre com sinceridade, porque o 
público precisa sentir que a músi-
ca está vindo deste lugar sagrado 
para você”, opina.

O show de Michaela Harrison 
na recém inaugurada Cidade da 
Criança será gratuito e também 
marca o encerramento da 4ª edi-
ção do MPB Jazz. O show acontece 
neste domingo, às 17h, e vai contar 
com a participação de Jubileu Fi-
lho, e Valéria Oliveira, a idealizado-
ra do festival.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

AQUI JAZZ
/ MÚSICA /  FESTIVAL MPB JAZZ TRAZ A NATAL EXPOENTES DA MÚSICA NORTE-AMERICANA EM PROGRAMAÇÃO QUE 
SEGUE ATÉ DOMINGO COM SHOWS NO CENTRO, NO PARQUE DAS DUNAS E NA CIDADE DA CRIANÇA

 ▶ Dona de um português afi ado, norte-americana Michaela Harrison se apresenta domingo (30) na Cidade da Criança, a partir das 17h

SAIBA MAIS

O MPB Jazz é realizado em Natal 
desde 2011, por iniciativa da cantora 
Valéria Oliveira, através de sua 
produtora cultural, a Green Point. Este 
ano, o projeto segue com o patrocínio 
da Cosern, via Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura.

PROGRAME-SE

HOJE

Às 18h, a banda “504 
Experience Trio” participa da 
ativação cultural do Espaço 
Ruy Pereira, a partir das 18h.
A entrada é gratuita!

AMANHÃ

 ▶ 16h – Parque das Dunas

Aurora Nealand, com 
participações de Tom 
McDermott, Antônio de Pádua 
e abertura da Filarmônica 
Maestro Felinto Lúcio Dantas 
de Acari/RN.
A entrada é gratuita!

DOMINGO

 ▶ 17h – Cidade da Criança

Michaela Harrison, com 
participações de Valéria 
Oliveira e Jubileu Filho.
A entrada é gratuita!

 ▶ MPB Jazz acontece desde 2011 com incentivo da Lei Câmara Cascudo

 ▶ Dean Thomas, DJ: música potiguar nas ondas do rádio nos EUA

 ▶ Michaela Harrison: encanto com as praias e a música de Valéria Oliveira

AURORA 
NEALAND DE 
VOLTA

RÁDIO NORTE-
AMERICANA 
COBRE O 
FESTIVAL

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O Instituto Estadual de Prote-
ção e Defesa do Consumidor (Pro-
com/RN) notifi cou ontem a agên-
cia Fênix Sports, para que, em no 
máximo em 10 dias, a empresa 
apresente contrato social, aditi-
vos, CNPJ e comprovante de ins-
crição estadual. Também são exi-
gidos esclarecimentos sobre a 
suspeita de publicidade engano-
sa envolvendo o Desafi o Interna-
cional Brasil x Argentina e, princi-
palmente, a substituição do ex-jo-
gador portenho Claudio Caniggia 
pelo compatriota Daniel Cordone. 

“Quem jogou no lugar do refe-

rido jogador foi um sósia e os cra-
ques da seleção brasileira divulga-
dos também não participaram do 
jogo em questão”, argumenta o do-
cumento, assinado pelo coordena-
dor Ney Lopes Júnior.

De acordo com a notifi cação, 
muitos consumidores têm procu-
rado o órgão no intuito de receber 
o dinheiro pago pelo ingresso, com 
fundamento no art. 37, §1º c/c art. 
6°, incisos III e IV todos do Códi-
go de Defesa do Consumidor. “É 
importante esclarecer que, caso a 
situação caracterize publicidade 
enganosa, tal fato se constitui em 

crime contra as relações de con-
sumo”, diz o texto. No Procon Mu-
nicipal, até o fechamento desta 
edição já passava de dez o núme-
ro de queixas formais. 

O não cumprimento da no-
tifi cação acarretará na aplicação 
das sanções administrativas, cí-
veis e penais previstas no art. 56 
do Código de Defesa do Consumi-
dor, além de caracterizar crime de 
desobediência, uma vez que os ór-
gãos de proteção e defesa do con-
sumidor possuem competência 
para fi scalizar e exigir o cumpri-
mento da legislação.

Claudio Caniggia, enfi m, rom-
peu o silêncio sobre o caso envol-
vendo seu nome no desafi o entre 
os combinados masters de Brasil 
e Argentina, na Arena das Dunas. 

Em entrevista ao portal Globo-
Esporte.com, o ídolo portenho se 
mostrou chateado com toda a re-
percussão e afi rmou não ter sido 
sequer convidado para o amistoso.

“Eu não tive conhecimento 
desse evento. É uma vergonha uti-
lizarem meu nome para enganar 
as pessoas”, afi rmou Caniggia.  

A Associação Argentina de Sho-
wbol se pronunciou ofi cialmente e 
lançou um comunicado asseguran-
do não ter tido qualquer relação 
com a partida – muito menos com 
a escalação de Daniel Cordone, ex-
-Velez e Newcastle, que entrou em 
campo com uma faixa no cabelo 
fi ngindo ser o verdadeiro Cani. 

“Nós não temos absolutamen-
te nada a ver com a partida reali-
zada no Brasil. Sequer o formato 
do jogo tem a ver com o propos-
to pelo Showbol. Toda atividade 
que realizarmos será comunicada 
através de nosso site ofi cial e redes 
sociais”, garantiu a entidade.

O POLÊMICO DESAFIO Internacional 
entre as seleções de Brasil e Argen-
tina de veteranos, domingo pas-
sado, virou caso de polícia. O em-
presário carioca André de Paula, 
diretor da agência Fênix Sports, 
que promoveu o evento em Natal, 
apresentou um cheque sem fun-
dos no valor de R$ 20 mil ao hotel 
onde as delegações fi caram hos-
pedadas, na Via Costeira, e ago-
ra será indiciado por esteliona-
to. Também teria sido ele o men-
tor da farsa em que o ex-atacante 
Daniel Cordone fi ngiu ser o craque 
portenho Claudio Caniggia duran-
te o amistoso. 

Na tarde de ontem, André pres-
tou esclarecimentos na Delega-
cia Especializada de Falsifi cações 
e Defraudações (DEFD), no bairro 
do Alecrim, zona Oeste da capital 
potiguar e, logo em seguida, foi li-
berado. De acordo com a delegada 
Patrícia de Melo Gama, isso acon-
teceu porque não houve fl agrante 
no caso, já que a tentativa de paga-
mento ocorreu na última segunda-
-feira, dia 24.  

Funcionários do Serhs Natal e 
da TAM Linhas Aéreas, que emitiu 
as passagens dos atletas também 
estiveram no distrito policial. 

Segundo o empresário e con-
selheiro do ABC Flávio Anselmo, 
representante da TAM no Rio 
Grande do Norte, a empresa só re-
cebeu R$ 19 mil dos R$ 65 mil que 
cobrou por 23 bilhetes aéreos – 18 
para os argentinos e cinco para 
o time brasileiro. “Até agora nós 
só recebemos 30% do valor total 
acertado com os organizadores da 
partida”, afi rmou. 

O jornalista potiguar Alan Oli-
veira, diretor da agência de ma-
rketing esportivo 10 Sports, tam-
bém foi lesado. Ele não revelou o 
valor cobrado pelo trabalho, mas 
garantiu que não recebeu pelo ser-
viço de assessoria de imprensa do 
evento, prestado ao longo de duas 
semanas. “O pagamento deveria 
ter sido feito no dia do jogo”, disse. 

Depois de aproximadamente 
três horas de depoimento, André 
de Paula deixou a sede da DEFD 
sem falar absolutamente nada 
com a imprensa. Questionado so-
bre as diversas acusações feitas 
contra ele, apenas silenciou. 

O NOVO JORNAL conseguiu 
apurar que, para obter o lucro de-
sejado com o duelo Brasil x Argen-
tina, André de Paula projetava um 
público total de 15 mil espectado-
res, que lhe renderiam aproxima-
damente R$ 750 mil. O borderô ex-
tra-ofi cial, porém, aponta que ape-
nas 10,8 mil pessoas estavam nas 
arquibancadas enquanto aconte-
cia a disputa. A renda teria sido de 
R$ 540 mil, ocasionando um perda 
de R$ 210 mil no faturamento pro-
jetado pela Fênix Sports. 

Esse número foi calculado to-
mando por base o valor médio R$ 
50 para cada ingresso. Mas os va-
lores variaram entre R$ 15 e R$ 
150, dependendo do setor do es-
tádio escolhido pelo torcedor e da 
fase de vendas em que a compra 
foi realizada. 

O consórcio que administra a 
Arena das Dunas não quis reve-
lar o valor cobrado pelo aluguel 
do espaço, tampouco se a quan-
tia foi devidamente paga pela Fê-
nix Sports. 

A reportagem teve acesso à 
uma cópia do cheque entregue 
por André de Paula no hotel Serhs 
na última segunda-feira. Ele é as-
sinado por Paula Cristina da Sil-
va, que seria sogra de um supos-
to amigo do empresário, confor-
me informou a delegada Patrícia 
de Melo Gama. 

Entretanto, André não soube 
informar o telefone ou o endere-
ço do amigo misterioso. A reporta-
gem apurou ainda que ele se con-
tradisse em vários momentos du-
rante o depoimento prestado à 
polícia. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL
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Entenda o caso

Nada menos do que 
14 atletas anunciados pela 
organização do Desafi o 
Internacional Brasil x Argentina de 
Futebol Máster simplesmente não 
defenderam, no último domingo, 
os respectivos combinados para 
os quais haviam sido convocados. 

Entre os ausentes do time 
canarinho estão os ex-zagueiros 
Mauro Galvão e Júnior Baiano; o 
volante pentacampeão Edmilson; 
os meias vascaínos Pedrinho e 
Felipe; e os atacantes Edilson 
“Capetinha”, Emerson Sheik, 
Viola, Donizete “Pantera” e Dodô. 
Já do lado argentino, Roberto 
Sensini, Ariel Ortega, Navarro 
Montoya e Claudio Caniggia 
foram os principais desfalques. 

O carrasco brasileiro no 
mundial de 1990, então, foi 
substituído por Daniel Cordone 
durante o confronto. Com direito 
a faixa na cabeça, o número 7 
às costas e tudo mais, como nos 
tempos áureos do ídolo original. 
E assim, o ex-zagueiro Oscar 
Ruggeri, campeão do mundo 
em 1986, e o volante Mancuso, 
ex-Palmeiras Flamengo e 
Santa Cruz, acabaram sendo as 
grandes estrelas dos hermanos, 
que sequer trouxeram jogadores 
reservas.

Os pentacampeões Marcos 
e Cafu, o “Animal” Edmundo 
e o goleador argentino Gabriel 
Batistuta também tiveram 
seus nomes divulgados como 
possíveis participantes do 
amistoso, mas foram descartados 
pela organização ainda na fase 
pré-evento. 

Estelionato 

De acordo com o Código Penal 
Brasileiro, trata-se de um crime 
econômico, sendo defi nido como 
“obter, para si ou para outro, vantagem 
ilícita, em prejuízo alheio, induzindo ou 
mantendo alguém em erro, mediante 
artifício, ardil ou qualquer outro meio 
fraudulento”.

O agente deve, obrigatoriamente, 
obter vantagem ilícita. É crime doloso, 
não havendo forma culposa. 

Há aumento na pena caso seja 
cometido contra entidade de direito 
público ou instituto de economia 
particular, assistência social ou 
benefi cência.

‘NÃO TIVE 
CONHECIMENTO’, 
DIZ CANIGGIA

PROCON RN 
NOTIFICA EMPRESA

 ▶ Cheque apresentado por ele no hotel não tinha fundos e estava em nome ‘da mãe de um amigo’ desconhecido

 ▶ Empresário carioca André de Paula prestou depoimento à polícia durante a tarde de ontem

ARGEMIRO LIMA / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ


